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GLOBO REPÓRTER ESPECIAL EM 
HOMENAGEM A CHICO XAVIER 

O repórter Domingos Mei­
reles entrevistou dezenas de 
pe oas em divef\a~ c1da<les 
- Pedro l eopoldo, Belo Ho­
rizonte, Uberaba. Goiânia. 
São Paulo e Rio de Janeiro, 
entre outra. - procurando res­
gatar fatos e o~orrência"i da 
vida e da obra de Chico 
Xavier, para o programa es­
pecial em homenagem ao 
médium que completou 85 
nno dia 2 de abril 

Paulo Ro-.si Severino e 

Eiàfniner 

O SECRETÁRIO 
DOS FANTASMAS 

• <) Ubl01~ il1'1tfk"on '1111m •I l 1.1 

rruncr n:.1 d11~11do ':fut' 1... m~daum btl 
~CllfJ 011ro X"'1Cr fkuu mthonlrt<! 
p"'10\I lO n hhc> Jc <lóWn com1.> "' 
cre1.tnQ dt L.at.nm." ~gl!Jl<lo" JOTNt 
dt ~ o prnnc1ro a aJ.yuru que eis 18'1 
b•= 'l"' •n;o ili<> rk ,~...,,.,..,.,,,. 
•= tf'-'-"'' m13mo rm ~rnttdo l 1er1 f 
~~ Chu:o Mtnf lnm~utt ln.n><t<•r " 
t•hr11tpsu:('i!Jllf..J.'u de'""" Je ,l.<)O CM.TI 
rorc1 ~ p:dlls mor1nt r. t:11lfint.ll.h 

e 
Soni<l 'Rhialdi 

lemos publicadQ a111gos mos­
lrando o "rejuvencsc1me11lo" rh1 
lurul dos cspí11tos .1pós u mor te 
As fot•)S de 1 1nr.;tclfl e da atr 11 

Komy Sthnc1dcr obtidas pelo 
~1stemu V1d1<.om de KL.rn'> 
Sch1c1bcr Jd foram mo.,1r.t<Ja., 
nos arupo.., de Karl < 1oldsll'.m 
O lem.Jn1 Gu1m.1rnes Andrade) e 
<lep<>I'.; publi~adu'> no 1° livro Jc 
c.olewnea d1:ste 1omal l r:m,<·o­
munit.u\fül lrLstrum1·11tal LI IL1 
m,11n1: nlt .J'i trun'iloto~ vr..i 

c.omput.1Jor st1pcrum i.:m q11.d1 
d.ide J' 11bt1J.J r l 1 ll 1 \ J .!li 

Jl1 dt 'ilJ 1rno 1 t 1 1111101111.1 

rt.!mo\-...id.i <ll" l nnt ll 1 t pu 

Marlene Nobre. du equip~ da 
Folha Espírita e da Associa­
ção Médico-Espíril<l foram 
contacLado1; e-.pecialmente 
pelo trabalho de pesquisa do 
livro A Vida Triunfa lEdito­
rn Folha fapírita, 1990). Vá­
rias mensagens de desen ­
camado-s recebidas pelo m~­
d1um foram destacad~. espe­
c mlmente os ca ... os de Vol 
quirnar Carvalho dos Sanlo-.. 
Maurício Gan:ez Hcnriqu~. 
que e"creveu ü sua mãe -.obre 

o amigo Jo..,é Divino Nuni:-;, 
que re. pomha a pnxe~so por 
sua morte, inocentando-o de 
ll>tia a culpu. Foi o primdro 
ca ... o na Jun..;pmdência brasi­
leira a admillr carta p'>tco­
gr.lfadn por Chico Xavier 
como peça essenci:.il à apura­
ção da \·erdadc e à sentença. 
O juiz Orimar Ba-.tos, de 
Go1fini.i, hoje aposentado, 
t.1mb.!m talou sobre o caso. 
além do próprio bencficiauo, 
Jo-.é Divino. 

Programa 
eo;peciul 
cm home­
nagem aos 
85 anos de 
Chico 
Xavier 

JORNAL PUBLICA INVERDADES 
SOBRE O MÉDIUM 

A revist,l Manchete (nº2 234. 
28/1/95) reprodu11u parte das 
nottcta:> do tablóiJc amencano 
Nallonal Exammer, repetindo 
uma grande inverdade veicula 
da nos Estados U ntdo : o mé­
dium Chico Xavier ficou ml110-

náno • g.mhou US$ 20 rrnlhôes 
como secretário de fanlasm.ts. 

Segundo o jornal, ele é o pn­
mciro a adm111r que o~ 380 11-
Hos que lançou sJ.o de ghost­
writers, mas ~ho~t rne mo. cm 
sentido literal l! acrc ... ccnta· 
Chico -.unplcsmcntc lt auscrcve 
a obras psicografadas Je ma1" 
de 500 csc111ures e poeta' mor­
tos e en1crrados 

A Federação Espínta 13r.1s1le1-
ra (l·EBJ 1a con<.egu1u puhlicar 
um desmcnlldn lormul pcln 
Manchete 1nº2 242) As m11r.1s 
ccl1 loras, desde que l01tl.lralll co­
nhcc1 rncn10, enviaram, pronta 
mente, a:s rct1licaçilCs e ,1guar­
dam publtl açao na revista bra 

sile1r.1. 
Elas reafirmam o quü todo 

mundo no Brasil 1á sabe: Chico 
Xavier naJa rci.;ebe tk direitos 
uutor..11:0. do:-. livros f'"Jcograla­
dos Por vont.ade cxprc''ª <ln 
médium. todo o lucro deve ser 
revertido em obr.1s .1ssi ... 1cnc1<Jis 
Aí c-.tfi<> os i.;an6nns. l'ITl dt\cr 
~praças bras1lc11u~ que pudem 
atestai, a qualquer tempo. a ve­
rac1dndc des"';;i" informações. 

O movimento cspínt.1 brn-.;1lc1-
ro não pode tic.tr 1nd1fcrcntc <li ­
ame der.;sa not11.1a disLOn.:10.i e 
de\ieexerccro d1re1to de rc..,pm­
ta 1unto ai> wbl61dc .imc111.::ano, 
Os leitores do Nattonal l-:.,'\arm 
nc1 prccham conhecer a vcnla­
de cm nos'º fMIS de 'ºmundo, 
o médium. Chico Xti\ ll'r, doaº"' 
frutos d.i... 380 obra" que rece­
beu chi, csp1rnos par.1 a~ pcs'o 
;is carcn1es N'um~u se .1pwve1-
tou d.i rclig1.io p.icu enriquecer 
ou exercer 411.1Jquer llpo de po-· 

der. Sua liderança é dciqucle tipo 
raro. natural, que emana da pró­
pria vi\'ênt.:ia dos ensinamento' 
de Jc,u.,. l lojc .• 10'\ 85 anos. ve­
lhinho e doente, ... obr1::\ ive de sU<t 
moJc:-.la pi.:nsao de fun<.'10nario 
p1íb1Jco. cm haino c;1mples Jc 
Uhi.?rnba. ma'i akançou a pai 
íntima e a alegria 1mcnor. 

1 idvez, º' repóncrc ... do pri­
meiro mundo tenham d1fo:ulda­
ôe de aceitar es-.a \ idn de total 
dc,premhmenw dos bens m;.itc­
riars Mns, mesmo 'em compre 
cnJcrcm. \t11T10' pcJ1r que pu­
bliquem a verdade. Afinal, des­
de 19 32, p(lr -. ont<-1úc do méd1 um 
<li.: Ubc1ab.1, rcgii.trad,1 em car-
11>rio. os m1lh.:m•s 011 milh<'i1..'!'I tk 
Jolarcr.; - ele nlfo e ... 1:í ligado em 
crlras que puderem ..,cr ~UTcca­
dados ClHll a venda do'\ livro' 
psKng1 ai .1dns, pcrtCO\:Cl11 real -
mente. aos pobres do Bru.;1J. 

Cm"ª" do tcrcc11 o rnund1> ... 
l\1arknc Nohrl'I <Pá~. 3) 

OR SFOTOS 
su dcsencarn:id,1 de George 
Meck e H • ago..,10 94). eu1 
11 an 1 oto obtida por ess.i ' 1 a 
flusuamos t.u11~m com ou1r,1 de 
1 humns f'.((Í1;011 . o gcmul Jn\Cn 
lor, uo lado ele George Cukor, o 
grande <l1re1or di; c1ncrn.1 <lo., 
I· lndo'i Unido" Nc~1e ur11go, 
graças .10 m.11eri,il envi.1do fl•)f 

Mauro Alice, co111pc1en1c lccnt 
co de mon1,1gern d lll1nc'i, .iprc 
'iCOlamos um sum(tno da obru 
de Cu~or Co11hc\J t1111 puuc .. o 
rn.u~ dc"i'iC 1lus11c · d11ctor de 
dwlogo'' que inovou cm li.: 

rnátu:. 1, fl .l/Cll<lO 110\i ,_} t.1u: üO 
uncm.1 lilm.1nd•> dur 1111c "º 
.mm, e (jUt: utu.ilm~ nlC' trab.ilh 1 

c111 \t.trduk 1 P1íg. SJ 
<..cor~' (ui 111, o ~r11nd1 d1n1or dt• 111wm:1, tliri~indo .Ju1h 
(,orlunrl uu "!'liusu• um.1 1 strt'lu" (j91\·ll 

SEITA LEVA 
TERROR ,,..,, 

AOJAPAO 
Cláudia 

R. Santos 

A princíp10. a 
poltciu JUPOOC\a 
ucrcdita" a que o 
gás sarin, de­
senvolvido pelo<: 
nazi<aa.., cm 1938 
e que vazou no 
metrô de Tó­
quio, matando, 
em 21 de março. 
12 pessoas e de1-
x ando outra<: 
5.500 intox1ca­
dus, fat.ia parte 
de um plano ter­
rorista para cau­
sar a morte de 
um grande nú­
mero de pe,soa.' 

Porém. após 
sucessivas bati­
da:. em .;edcs da 
seita Aurn Shin­
nk.yo (Verdade 
Suprema). vin­
culada em várias 
ocasiões pela 

Policial retira criança de uma das sedes da 
seita: eletrodo.; na cabeça para estar em 
sintonia rom o guru 

imprensa japonesa a seque5trO'.'!, 
aumenLam cada vez ma1..; as 
su<;peJtas de que ela tc:ria stdo 
re~ponsável não 'ó por es<;c 
aLent~ldo, ma' r::imbém por ou­
tro" dob acidente-. ocorrido' no 
centro do fap:io cm junho e JU-

Até o dt:.1 ) 1 de~1e mí!s. a ins­
cnção para o Congrcs'o Nac10-
n~1J da As..,uciação Métlicq-E-.­
pírn.1 pode -.cr feita com de,con 
t<1. no valor lotai de R$ 70,00. 
O C\ cnlo te1 á 15 E-.1aJos reprc­
-.entudm. e moda um nú'- leo es­
tadual, o da BanuJ.i Snntt'rn 
Se \'OCê de ... eja fonnar nuc h:o cm 

lho de 1994 Em várias ~edes 
do culto foram encon1.radas to­
neladas de produco" quínuco<:. 
inclusive o~ utiliwdos na fabri­
cação do chamado gás do ner-

<Pág. 3> 

sua cidade ou fundar a AME no.., 
E-;tadl•'- que ainda não n po-.su­
cm, juntc-'e .1 nó'. No \ledn~p 
95, teremo ... oponumclade de dh· 
culir amplamente u organuação 
dn pensamento mé<lico-esp1rira 
cm nns'-o Pút .... 

(Veja o Programa à pâe. 2) 

Presenças Co11.fin11adas 

Du E pi U: o,"11ldo dt· SoULa, ;\lurkn<· Nobre, !\lfrdn Canulho. 
Teodoro 1 au'I 1 \ ín-pn· .. idcnh' du t f'l:SP 1 e Eliwbt'th ~lcodcnu" 

11 1'ra11sconm11icação Atrm·és dos Tempus (X) 

GRÉCIA E ROMA 
ANTIGAS, CHINA E JAPÃO 

Emboru o 1 .;pintt)oJlll'. n1t1-
11hnen1e, s0 efü:on11v thlund1Jo 
em uma urca um t.inw res111tu 
do nos'º plunc1u (Brasil, nJ 
guns poucos p.11~t' dn Anlcn­
cn l aunu, l 1lip1na' e 1c:-d111.1-
dos fnl'º' cm nutras n.11ror:-; l, 
llS ptÚlll.IS d(l lllll\!<oO<\!llllllll.U 

çfío com \1\ de ... cnl'lll n ido, é 
um h•nfimcno I'.''< tremamcnle 
gencrulizuJo e inclcpc11de111c 
dai\ relig1o~s predon11n.m1e .... 

Um e tudo m.11 cu1d.idos11 
dC"'\t!I quc..,tiio 1111hlm quc. além 
de ll Ôfis Us ~poc:ts da h1stóna 
<ln humnnid.tdt', uunbcm ('fll (l)· 

da'> u:s rc_g1õe1; da Tl•rra, n TC 
( f runs~t)(nun1 ii.·.io) é umu 
cmht.mtc A"- 1111. eht c~l"vc e 
C'\l, pre-.~nte, cm cxct-çiio, en­
tre todo" os Pº' º" t' cul111ra • 
101110 nn11g1' como modernL1,. 
( Pug. 4 Kurl \\. (; OLDS· 
rm1 
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Gincana Espírita 
A nu)\;1Jrulc Carmem ( rnu11 \Ili 

rc:ilttar 1 4º 01m.:onJ E_,pfrun d 

S P 1ulo, m' '"ª 4 de 1unho, ''" 
à• l tl hl)rlls 1) h ui 1l1i onc 11!0 
n,, J1J _l) t.k abril e 1tun~m o er 
J1u 6 de lc m ~ no Centro l.!spín 
1:1 1~mad t Hcncy J n\1r. 141 
J,1,1111il ~. P>1uh1/SP, Ccp 02271· 

060) HuH:n1 tar•f1.1 • jngl1'. hrin 
cndeu11' de 1111cgru\U!l e urn~~ada 

o ,le gênc11l uh111e11t1C10' Rcu­
rui «un mri.:1daJe. 11ri;.m1:r.I' um gru· 
P9 l ei tone' pu1u 111lonrn\<'c': 
.?041.72 .. 7 ( M.ttlO'I. 109.6206 
(.X1111ena1, ltH. 67_.7 1Cl:H\fo\.1· 
d.1.t•l 

MEDNESP-95 

Ili CONGRESSO NACIONAL 
DAAME-SP 

Nt~R.#,WA 14h•W Prun~I (lb~'IJlo e l'r llca Mé<licn 

1° Congresso Espírita Mundial 
1 ~ Ot Jl NHO • 5" FflRA 

li hdlcn~~io - ( ·nn,ra5bl .. E ntregu dera tas ccrnhA 
9'1~JO : ~ HLA\, \O OHCL\L DO Ili fO~GRt SO 
M· ,.,,.d<· ( cnm<>n1.1' Rtmaldo" f:l1anc R1,i.. 

Cocml ntlllur José ('hfon H •rm~ •lc Al.:llGW' Rcla1or Jo~ N1h.on 
fmrc Nune.' 
A l tfnom•·n01 uto-Ob,.,, h~ lmportinda do l>l•JDOlltlco, 
\'fim RonalJ S t'ml.a 115' I 

Conforme dec1.,ão lomoJa C'm 
ua óluma reuni{i1l realizada cm 

ago 10194, em M1am1, EUA, 11 

Conselho E.'pmla lntemad1lnal 
pnlmO\C"rá o ..cu lºCongrc so E,. 
pírita Mundial, no penodo de 1 a 
5 ~ ou1uhr11 Jc l 994i, em Brastha 
- Bra..;11. 

Re pon...;ihel por'ºª orga111Lu· 
çllo e rcal1ia1,!io, a Fcderai,ão E: • 
pinta Bra-.ilem.t coo\ ida l'' ~"Otn · 
panhe1ro J o !\~\)\ uncnto E'P!rila 
de tndos o.s paises paro pan1c1pa· 
rcm de,,e E' e ntu , rnlormanJo­
lhe que. 

a) o Coogre~'<"I era rcal17J.do 
com ba'e ºª' dirctritc' C\tahc­
leciJa., pelo Con..,elhõ E .. pin1.1 ln· 
rema.:1onal ; 

hl não tera i:-urater dehberJll\iO 
e or.eru rcalmufo dentro do pnnd· 
pio e f)O\tulaJo da DoutnnJ E•· 
pmw 1:."tlJiJicada por All.tn Karde\;: 

c) terá ~nmo tema: "O Centro 
faptrita - Unidade Fundamen1.1l 
do Mm 1men10 fop1m:i": 

d) o terM '>t:rá de eO\<llvtdo em 
toda a ..ua abrangên~ ia, tanio no 
que du re .. pei11.> Jn' ~pcclO' dou­
mnáno (c1enutico. filo,ófico e 
rcligio,o), quanto relati' a.mente 
ao 1bpe~ 10~ operadonaj-., nimo o 
e 1udo, a difu,ão e a prática d;i 
Doulnna Espfnta, incluindo ª" 
tarefa., aJmm1,trativas. bem a. ''m 
a a-;'>istcnciai,, 4ucr e .. pintu<ll\ . 
quer matenai-.; 

e) o~ participante~ do Congtt • 
o de\erào ser ~ 'ºa.' inJ11..-ada~ 

por ln uruiçõe~ E p1ri1.a-. scJ.iuda" 
cm qualquer paí,, com ou sem re­
pre..enui1são no Con .. elho E'p1ritn 
lnternacion.ú Em ca"º' ei;pecia.i,, 
e mediante previa con .. ultn à Co-­
mi ão Organizadora, e'ta eiugên· 

Notícias do INTVP 
Dando sequenclà à.- ,uas nt.h t · 

dades, o INTVP l'C!IJila uma pa ­
l~tra ínfonnati\a no dia 29 de,ce 
mês, à Wh em u:i cde à rua 
Maestro Card1m. 887. l 0 <tndnr. 
Mai inJormaçõe': fon~ 288 6523 
e 2M.8929 e fax: 1011) 2 7.3959. 

E~ra reumiio E aberta a lodos O'> 
1ntercs5ados. Qu.an10 10 prog~ 
para maio, será dia 2 Supervisão 
de Caso~ Clfntco' M Juha P 
Perc ; ~ e 6 TRVP Mod-III São 
Paulo: Turma M Júha; 19 e 20 
Mod-IX Ney Priclo Pere,, 
Maranhüo; 24 e 27 TRVP. Mod· 
lJI e Mod IV Porto Alegre, M. 
Juha: 27 e 28 Mod-VHI em Portu· 
gal, com Vera Sa..ld..mha 

I Encontro 
Arte Luz 

Nos dias 8 e 9 de 
julho prÓJtJmo vai 'e 
rcalu:ar o l ENCON· 
TRO ARTELL Z ES· 

PÍRITA. erJO premiado-. º' lTes 
primeiro coloc.:.ido no r Concur­
so ArtclUL de Dramaturgia &pr· 
nta que prcrruará te>.tos infditos 
para cri.mças e adulto'> Para m.at­
ores informações comunique- e 
pelos telefone (0175) 21.1009 
(Cario~ ou Adriana), 22 .9316 
(Vera) ou 22 6419 <fcmando) ou 
a.inda com NÚCLEO hSPÍRJTA 
DE CONVIVÊNCIA ARfE E 
LUZ - R. Mun1c1pal, 415 H1g11.: 
nópohs, CATANDUVA. SP CEP 
15800-000. 

Participe do 
MEDNESP95 

faça já sua 
inscrição 

For11 1 E.\'J>Í UIT 1 
Mensá-io da Editora 
Jornalhttca FE Lida 
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l:t.1 pt.xlerá cr th pen,ada. 
l l para oh1cr 1 • rc~ ur o ,m6-

lllll:U' inJ1 pt;"n aH?i' à reah z t\i.l•l 
ilo C1~ngre~ 11, u Cotniss.1111 Org.u11 • 
z.1JorJ utihz irá 11s mCIO!t e lonn>L' 
.:0mp;i1í'e" l1\lll o pnn~1p1n lia 
Puutrin.1 E~p1nta rcl:chc .1 º' 
thin<tll'-°' qu1• lhl'.' forem cn1;11m1-

nhaJo pM t11Jo, u4uele que. 
comprccnd1:nJo a 1mportiln1.:18 do 
1 once\. t1fü•n10 lfue1rnn1 l:(lntnhuir 
rara li su.1 rt!altza,·J.>; e fixará o 
\alor de umn ~1"ll11hu1 .10 11 'e' 
paga ~los ~cu' purt11.:1p.u11e Em 
ca,•>' e pc1 1ai' e mcJ111n1e pré" li.1 
um ultu à C om1s ão Organ1· 
741\lora , e''ª ~ 1..,én ia poJcrá 1.:1 

ô1,pensuJ11 

Terna CentrJl ' O Cl:ntro .:.,. 
ptriw -Unidade f undameotaJ do 
Movimento 1 'piritu 

... u.1 lmpor1~1nl 1U, Abrnng~1lC1a e 
Fun,ao Social 
- 1) 1enJ11nento rrntcmo ªº' que 
o pmcurJm 
• o F>.tui.lo 1 tcmJlltado lia O u 
trina E,pfrita 
- a Difusão Jo l 1Ho E"pinla 
- a A11viJ.11Je ~tcd1unr u c,1ullu. 
educoç:io e prull<.:U 
• u E\angcliz,1ç:lu da lntãncia e da 
Ju\icniuJe 
· o Pa' ~ 
• a PaJc,tr.L Publica 
·a A'-' ''têncld e Promoção Social 
- a Oi\ulgairão da Doutrina Espt· 
ri ta 
• a Umlicaçüo do MO\ imenlo F.s­
ptri.ta 
- a Coll1fíca~·iio de Allun Kardcc 

\p~eota,·ào de l'rallalho' • 
Tema~ Lhre'j 

1 Q, partll:tfMJllC' dll Con~re • 
' p :i<leruo aprc,cn1ar trub.ilhos 

que re1ru1em e' pe11ência,, e-.1udo' 
ou ugc~tõe' por eh:' t>lab\>nldlh, 
i.le de que e1a111 'ompall' e1' 1.:om 
º' prm1.:1pio" Ja Doulrina F.'pínta 
e com os obJelÍ\ º' e tcn1.1no J o 
Ccmgrt:' o 

2. Este uab;ilhos dc\crfül 1:cr 
encaminhados a1é .JO J c JUnho Jc 
l 9Q5 à Comt~'u'' Or~an1zudoru. 
que omcnu: u1.:olhcr.i a4ude 4ue 
e li\e~m de acordo com ª" J1rc· 
tnie adC'llaJ,1-. . 

.. du .1Ull1r pnd.::r 1 en~ ami­
nhar somcnlc um lrubulho que 
comerá, no m:i~1mo. f•ilo paginas 
em papd tamanho oficio, Ja1ilo· 
gral 1J11., em esp.iç11 Juplo. a\:Otn · 
punh.1J11 lk urn re~unm es\;nto em 
urna página 

ü 1ruh.1lho Je, era atender ao 
'egumte cnrénn Je elahora\·fio. a l 
1'tlU(O, h) UIOr e JnStl(Ul\UO; C') 

Ob1e11vo, JI l>c,cmoh 11nen10: e) 
Con lusâo, () lnd1c.11,iio Bihhográ­
fi\;a 

4 Cnd;i autor terá 4uin1c minu­
ro parn a apresentai;úo do '>eu tra­
balho, podendo !ater u~o de rccur· 
os aud1ov1-.ua1~ que dcvi:1ão ser 

mdicado' quando do 'i:u encam1· 
nhJmenlo. 

5. (h trahalhm uprescntados ...erao 
de ~pon ... 1biliJ.u.le do' seu.' autores 
e nfio serlo ubm 'UÓOl> a aprm ação 
ou n:Jei\::-10 do Congn:""º· 

üu1ra' infom1U1;ÕI.!<.; poderão er 
oh1iJa, JUnlo à Federação faptrala 
Rra 1le1rJ, pelo" teldonc-. (061) 
226-7399 e 224-3768 e pelo fax: 
(()61) 22b·2688. 

Eunice fS~ile <U E-C.E. ~L "azar~), Anna Gaspar (Rádio Boa 
de Goarulho<i e C \ndri Luiz>. ,\Jv.u-o G<imes da Uva <Pres. .E. 
~hria de Nazaré), Lourenço Reod~i Junlor (Pres. U 'E· antaua) e 
Pedro Guilherme de \ndrade (l, E-G.E. Manoel Bento) 

Os 72 anos do "Maria de Nazaré" 
Í' undado t! m 1 d ... abnl dt 1 n3. 

o Centro F.spinta Mana de ~a.La.ré, 
de Santana. S. f'aulõ (lrav ~fana 
de Niu.areth, 91, V. Paf\ a) lonnou 
a pnmeira ju1;cntudc e pmtu do 
Bra~11 . cm 1932. com o nome de 
União da Ju,cntuJe l pmta do 
D1~lnlo Je Sanl.ina Lm 1937. fez. 
pane da prunerra unit 1cação de 
cenlro espmtas de S. Paulo com 
o nome Jc ALIANÇA e comes e 
nome publica, alé hoje. um 1omal 
informativo 

Nu dia .3 Ji: ubnl, houve fcsu" •· 
<Jade comemoratha com a p~ cn· 

-.J Jo pre,1dcn1e da l SE-Santana 
Lourenço Rcndc,1 Junior e dema1o; 
dtrt:lorc~. além de váno~ entida­
de~ e J'~ociações de bairro Álva­
ro Gome' dJ Silva, presidente do 
.. Mana de Na,.aré", deu ª' bou~ 
vinda~. i.IPÓ' a prece de abl;nura; 
a palestra cumen10rativu e,1e' e a 
argo de Gu1lhem1e de Andrnde; 

a lli\ ulguçan pela Radio Boa Nova 
ck Guarulhm. 1111 feita por Anna 
Ga-;par e a purte IJteróriu por 
f ·unrl:e B .1 de Natulino IYOlivo, 
Et.pcJtto C1111r.1 e Tc:rc'u Alonso 
também .1ui.laru111 11 C\cnto 

Or. Roberto de Andrade lm ·di<:o> e cn~" Arnaldo l\fouro tlmcc.. 
(rc pon..ffi,eh. pela h • • ociul do C.F l\lurlu de n1.arél 

ABF RfLlt\: Robeno Bn,hu \I' pra1<1a·n1 .'\Ml· SP 
Rtpre-~nllml<• da t\l\.ffu r'Ukluat , \k1' nucle<l'I cm vw de lunda 
1,~>. J.i l~H, f r:r~r l SEcJcmaluu1vnJaJc., 
rn'1i1ru1TU11. .... an"tJ~• 
\audM\ilO d» au1oridllde ~lcas: Dr Jiliío Moy AbuJll<.h f're. 
leito J. \.nlmho l)r \lht·no ( J.lvo. l)qiullllln &u!JUJJ e tlcman Ofllll­

ponhc1.nio t"pmws. 
J\ltn..'°lttl"I d' ~ \1odas: 1tlrlm Rossi ~tu100 "lobrl' , PfC 

,jJ, nk <\ME S P.iul., 
l ·o1Jíl'r@n.liu 1n.a uiuntl: • perlt-nc.La da l'l'\lllnt 1 'fl>Íritn na 
'\llvld11dc.: Neurológk.a. Nuhor l ai..urc 1 50' l 
li b, Pl\J~T 1 O Ptn•p1nto no Coolc•to da S111idc 
( oonJ, n.W••f:I K.111:11 M.ulihu~o Rdutor S;111111cl \lc S<>\11;& 

oi Te-urla d~ Campo d o l>"'l l\ ( l\.tlilcllUIÚJ'.ll i1'1 do Prrbptrllol, 
\.:'l:J" l~hp<: de Oliveira l)S l 
hl ~k'llch> faplaca•1volb E.r11•log1ad." Doc:fl\ll' 1eo&.1ror bo'IC a Rt· 
la1,110 P1:rhp1rlt1Ko~, An11>1110 CcrcJu <I• \lmc1d• t 35'1 

Rc •("O'l·l' ''" Puhh~o 
l2h'W Intervalo 
121\: 'º Conf~n.:la Ü\ ElhllWTinllo' de 1e<1w. º"' f'un.J.&n1ent~ ~ 
Pr:\111;~ Mbfü <>-t çplrlla, 11<.kfonw d-O fapínto SllJlln t )5' l 

C'oonknaJ0111 M~l\;tal..nulho Rcl.iltora Sucly AhuJ.illlt 
l 'h ,Q,5 lnlCJ"\IWO puni o 111101;0 

14h!LIO: Conferfocla: Asptctcx llolb-UcO\ da \copuntu· ra. Rui 
T!intg.iwa 140') 
Coordcnndoru f:hz.ahtth Rczc11d.. N1uxklTIOll Rcln1or M.m:o An 
1onio Pulnucn 
1~10: PaloeJ: l'rraptuUca Blotnerguku 
(oonkn11Jor V11or Runaldode S Co:11A Rcln1oru:Ak1onc Novcbno 
li) Olotoergla, Samuel de Souu ()~ ) 
bl llomeopathl, Uma Terapia EnerJl~tlca. \lfr~ de Ca.\tn> C115') 
Rc,(X"ta.. oo Público 
161~10 lntcn·lll.o 
l 6hs-l S Painel :~ 1'1mnocma1s 
Conr<J..'ll.ldurCh"11Wodc~ Rcl.11onLHtlcruaCClll:inl \ Rlfili· 
dade do 1-~IO , Rro:no Bróho ( \5') \ Cun por Meios Panmon:nllls 
no (.onlC\lO"' fdkt), ROllll.100 DanlolS L1n• biguara tJS'l . 

16 DEJll~H0 · 6"Hllt\ 

8h...o;.:10 : Palnl'I: E&tudo sobrf a Vlolto la 
Coordcnndor Rtcardo Dt BemMdl Relatorc~ S1hia B!'l'nl\a e '.fa.r· 
co Antonio Palm1cn 
a) , crie a Vlol~ncla lnlnnska ili "laturua Humana? lncnia u1 
Sanus Pmda ( 40 ) 
bl Clínica Médko· Legal, Ylolêncla ' fronte la f: p1rh.11, 
Fh1ahttb Rezendc NicodclnO't (3~') 
e) Vlsüo l'skológlca. e Doulrln.6rlD da \lolênda,J.utlcr Rexingues 
de Puulo e Robcnu L Viena de Sou1a ( '5 l 
RcqioMa~ ao público. 
1 Oh'-i S 1 ntcrvlllo 
1 lh' · Pamel A t:plfüc noConi.exto Mélbt·o-Ellopfntado Século XX 
C oordefl.lldor Fcmando Quc1roga Relator Wíbon Ayub U>p.!5 

a) A Glindul11 Pineal e "us Hl'llos oo llomeom, Mario FcmunJo 
Pnclo Perc) ( 35 'l 
bl A1l Fuoçõe:. Verticais do Cirtbro, Se1'8iO Felipe de OLivc1ra 
t35') 
<:) 1:.píast!, Clândulll do Vida Mental, Marlcm Ro·"' se~cnno 'o· 
bre 
Rcspo,t•U oo Publico 
13hs ln1crvalo poro o Almliço 

O J Fcpcr, ussõo Orgwu('ll no Prnc o Obsc5..,J\ o 
b l l Rtlato deo C8' °': G1lh<!r10 l'crr t 
bll Relato de um tll'U: l\1l!'rc111 de <.:auvulhn 
bJ) Rl'IOlo d€' \o•o : lodu•al Morria Ht1Jend 

17 Uf Jl NllO \ B \00 

811,~0 (.onfrrencla' O lform•m no l ablrlnw da E tProldad~ , 
[hw• M1>ura 1 IO') 
e oorJ~n Hlor \\ rlson ,\ yuh L.opc..• Rchuora M U"Clll I uga 
llh, 'º t>,untl O 0111:110 à \.1tla desde o Conccpç o 
Counlcnu1l1•1 Rohcrto 1 uc10 Vic1ru 1lc ~ouza Rdo.1orc : Sudy 
Ahutil<le e J.,,f 11 • 11 Nunc~ Frttre 
•I Qu~tlio l\.l(dlc«>- lurltlk11 da o~nniçiio d~ Vida. Sé11io FcLipo! 
d~ Oh' ira 
bl \ '\-ls.io bplrlt.a dU: ( 11u .. cqUtnd11~ do :\horto, Ricardo d1 
H•·m .. r<l1 
t1Planl'jomrnto l'11mlllar l' Aborto. l•rknc Nobre 
d) Ctt Direito' do 1 mbrtiu, l7Jlll' Clam 
Ph,10 lm ·l"Jlo 
12.h«2S. Cunlufm:l11: A e. ·"idade d!l Rt.'t'.nc:amu\fn, Chwaldo 
d<" Sou1.11 '~ l 
Coordcruulm• Rol>crto Broho R.cla1or. 
1 \h, Almoi;o 
l4h•20 Pllmcl O No•o Ser no \cnu-c Muterno 
( uordcn;idor Rclillor:i 
•I p,1qul~n111 f'elol. Uma \l "o J>~k1u111lílka e E~plrflJI. M;m:1a 

f'u ' 
b) Rtli:T<''"UO ili \'Ido lnlro· ulcrlno e 11.0 Nu\timtnto. Vcn 
SblJanha e Júlio Pncto Pcrc: 
cl spJrilhroo <' Educ.:tl\'ÜO d1· Pab G~tanl~ Ckcro M lcm:1ra 
1tihs'20 lntcn11lo 
lt1hs30 Painel O D1rt110 li Morte Digna no Tcm(lO Justo 
CoorJcn:iJor Rdo1or 
a)<\ l\ledldoa Pokntl\IB d o P•dtnLt f ora dt l'~lbllldade de 
(.ura,Prof l>r Muco luho f ·11[Uctrc<lo (411') 
b) O P 1cntc no 1 ín11ar de Uma Nnv1 Vida e Pu1onJi~11, Kulla 
Murdhuco 
Rc~po1>t.IS 110 PúMko 
171\.•45 Enccrramcn1u tio MfolJNf'.SP 95 
Pa.WvrJ tio l't'pn:<enlillllc W! Com1,s;io l'Jó. f und11~.10 da Mffi·Dr~· 

1lc1ra 
o~ pedJdb e Confr111em11J11,'lkl 

11\o (. RJ ÇÕ 

J\tê ,'l/15/Y5 (Com drs, 011tn ) - R J 70,00 
(), /16 a 15/f1 (1111muil) R S 80,00 
Purt1npa~ ilt>/dtu : S J0.00 
U."u<lanlc uni' C'mtdno SO'I> Jc tlcs<emtn 
lnlonna.,;õc.~ AMC: \P_,\\ P«lroScvcnnoJr . 325 ccp04310-060 
Fone e 1 ilA (01l12769(Wí 
O dcflÓ!Jln i-k i.cr lclln 1hrel1> n:i (llflUJ M•'<lnop (BraJc&cc:t • Ag S 
JuUD.q l\g ll2tl7 9 • OC' 056:1%-6 ou cn' 10 !lc chc.jue nonunal 

UO l'fOM, l l\t 

Hottl l>tutubio: Prc~o' ~peda1 sollc1roRS 34 Oo, ca aJ R.S 
+l 00 tnplo R$ . 'i4,llll 
EnJe~o "' Bngau.:1ro Lu1' Anlonio, I CN9 
Fone 23\14033 f'a~ 60'i 1867 Tclc:ll 112.nn 
Ao lazer a rue...,,11 rocnc1ooc o Mt:.DNE.SP q5 pwa obter o des..-onto. 

----NOTICÍAS DA AME-SP----
Maio 

5" Feiras 20 horas 
0415195 Discus ão de a o C lfnlco. Juliana 

Yamag11cb1 e Márcia uga 
11/5195 O Espírito na Origem e Evolução da 

Vida, Sergio Felipe de OUvelfB 
18/S/95 " Mlsslonlirio'< da Luz" • ma oulise 

Méd.ko-Espfrlta, Marlene Nobre e Roberto Bro\10 
2515195 O E~p(rilo na Origem e Rvoluçüo da 

Vida. Serg10 Pehpc de Olheira 
Sábado ( IJ/5195) 9 horas uras F'plrltuals 

Roberto Bróho 

AME-Baixada Santista 

O pnmeiro núcleo do rntenor da As..,oc1a 
çao Méd1c.o-E-.pínta de Paulo AME Bai­
xada Sanlt1;t.i. realizou. 1.om pleno ê 110, no 
dia 25 de março. a JOm.ida um\er 1tána no 
Câmpu' d.i Universidade anta Cecíl ia de 
S<lnlos. Paruciparam do E\emo· Marlene 
Nobre com o tema Hoh-.mo em aude e fü 
p1riusmo; Alnvo Ferreira· Ba,e-. F1losóJ 1co 
Cienttl 1cas da Reenc.arnação, Jo é Ntlson 
Nunci, Freire· A Terapêutica Espírita, Sergio 
J·el1pc de Oliveira Cronob1ologia e Doenças 

A AMP BS coordena o pnme1ro cur~o un1-
vcrs1Láno de aude e Espin11-.mo que se 1111 

c 1ou no dia 8 de abnl, continuando em mato 
com o seguinte programa 6/5 PcnspirilO e 
Doença, Rtrnrdo alum. 13/5 Med1un1JJue. 
fcrnando A Garcia Guimarães, 20/1 Gl:né-

, 

Junho 
5 Ferra\ 20 hom.1 
1/619'1 Discu são de (' o Clmko, Aprc'>CnWç~o 

Sílvia BrennJ 
8/6/95 O Ft;pÍrllo na Origem e Evolução da Vida. 

Sergio Felipe de Oh\lt:1ru 
1 S/6/95 MFD F P 95 - \nhembi tFcnado) 
2V6/95 "Missionário da l uz" Uma Visão Mé­

dico-fap1ri1.l, Rohcno Bróho 
2916/9'1 O 11.spirilo na Ori~em e Evolu ção da 

\ida 5crgm I d1pc Je 0\1\emt 
'abudo: ( 101tV95 ): nao haverá rcumiio 

lH .. a e bpmti"mo 5erg10 felipe de OlivetrJ; 
27/5 Flu1doterap1a Jo é l u1s de ouza, 3/6 
Cur-.o da Mente 4/6 Cur•m da Mente e J0/6 
Morte N.itur:.tl, Tcre1<1 Cristina e t\lorte 
Provocad.i, Roberto d1 G1ovanru Vergam. Ma1 
ores tnlomrnçf>e1;: (O 1 U) 35-2558 e 33 4847. 

AME-Bahia 

rui oltc1almentc funuada a A sociaç5o 
Médico-F-.pirita u,1 Bahia, no (.lta 18 de abnl, 
às 20 horas. no audicório da Associaçlo 
Baiana de Medicina, em Sahador A nol1-
1.1a f 01 ac.umpanhada Jo '"reto rundamen-
101, Básicos. contendo um resumo h1-.1onco 
Ata de runcJ.1ção e lstJtuto-. da A-.,octa\aO. 

AMF-5.io Paulo umgratula s1. comº' co­
lega1,, ha1ano-., dc\cjanJo-lhe' firmeza no 
c. ultt\O do1., 1dea1-. . 

ESTANTE ESPIRITA 
Instantes de abedoria 

O no,so url1l: u l 1 ta. 
1 crnando Worm. adora 
i.lgnra Ulll pscutlônuno, 
t.tn(o p.tra o urtigo 4ue 
om puhhc.1mos ! pág 71. 
4u.in10 ne 1e cu ulumo 
lan\;umen10 um livri 
nho de hol so, com ori-
e ntações para o um ri 

dia No prel1k10. f·er 
n.mdo 1 tl;i Jo obJCll VO 
de \CU prescnli' trubalho 
·· c 'pcn 11ç rn mostr.1 
nos 411e, multas \ Cle , 
uma 11nples p.Jlavra ou 
lr.i e, dila no momento 
certu , pode mudar, c11n 
1nmu1 ou 11 uhar uma 

11u.1 ão J 111c il A111d11 
n.10 e m\cniuu melhl)r 
lu nlc lentpê u111.;a que u 
ho a e iluminado p. l 1 

\ ra" i: ele tn lha por 
l' e c.untnho cn111 de 
ernullu1.1 "Move no a hun11ld • 

espcnrnçu de unwr no' a e un11 
g is len das da alma" 

M i.Is, d e 11 111 hus1.;,1 ,1pcn11'> 
h.il .111111.ir l cncl .1 ~. prc.>tcndl· <.:on -
11 1huu 1.1111hém p.11 .1 .1 ml'lh111 i.1 tlJ 

qu.1hd.lúe <le v1Ja. upoiun· 
do .1 legÍ11m.1 .u.pmu~ão do 
homem de 'er feliz 

EJtcelcn te 1n,p1ruçào 
para a~ pnmeiru\ horas do 
dia ou p.i.ra o. momcnlo 
4ue anu:ccdem o 'ººº· 
ln tantes de 'ubedoria vai 
er no.-.,n compa.nlua tam· 

htrn º''" mumera~ esperas 
4ue temos que enlrc111ur: 
n.1~ li la:. nu,su~ d · cada dia, 
OJ~ parada), de ônrbu • untc­
'ª111, Jc mé<l1<.:ns e denlJ'i· 
t.~. no mctrô, etl.'. r.'i,,eS J>C· 
qucno pamgrnlo de cadu 
púgma 1;ão fui.ir cono <.:o, 
gcmndo oulru:. d1 posi\·õe~ 
men1.11' paru um mclhoren 
c1u111nhamento de nos o 
pen,J.rnemu .. e Lllli. Vnt.· u 
P'-'ºª 1ê- lo '""'º l.omp.1 
nhiu lô.c1l dl.' lc,ur , llll.'11 de 
ler e oncntução li mJo a 

quulquer tempo 
Ptdldúli !,.ar lrml ~ 1hu·. ll.. '> d•-' ~71 

l j ullJboa h~ntrol RS • Orm.il • ( tp 91.5AO OllO 

Mind 
Revl\ta bm1l n'al publ1· 

cuda pela Comun11..ludc 
Ternpêull~n Dr. Be1c1Tll 
de Menves" (Rua B.1-
tufra, 4CXl • Jd Ilru,ilán· 
dta, Suo Dernudo do 
Campo, W. C ep 09861 -
550, fon'- 419 M22> Em 
ex<:clenk impre,suo h>«l.1 
em papel wu'- hê, l\11 D 
i! pubh~a,ão espcciul11 1 

da cm Saudc Mcnlal e 
Dcpcndên<.:rn Qurmc\.a, 

Em ,cu 1 ºnumero apre· 
~cnto l:Omo mnléna de 
CJp.1 • em Receio, nem 
Preconceito, Emprt o 
om~am u fnfrcntor n 

Doença Mental e 11u1ru ~ 
mau~ria, 1n1cr, "a111e , 
Akool na l \1. l lurn JI.:' 
Fu1er Cont111propag.u1Ja?, entre 
Vhli.I com 11 pc .. qui saJoru llnnu 
Pm ki: ,\ Co·ÚCpt'nJrn<.: m Agorn 
1cm Tru1u111enlo, ~hma 11~1c11, , 1 

Oe rnudu , e Tro1ur Vnle u Pen.1, 
p1111111 de \ l\lll llo p 1qu1Jtrn lnm.•u 
{md1nho 



MAIO DE Jc;9 FOLHA ESPIRITA 

JORNAL PUBLICA INVERDADES 
SOBRE CHICO XAVIER 

Re cotem nk. ,) lom.11 1.k bcraba 11 lfJ/9 ) 
not1cir1u 4uc. no llt11) Pª''a<ln. Chin1 Xavier fez 
doa\õe' de: natal ª' t,1111111.1, cnrentl· . entregan­
do-ui. cm '>UUs própn;1' rc,1dcnda, Ne"a me -
ma repor.agem • l hko Xa,icr .. j, e 011 Parque -
vin~ulou o mcd1urn ao Lê.u ·,pirita André l u1z e 
à' tare ia a 1 .. tcnc1a1s da Comunhão E:,p1rita 
Cri tã c.k Uhcrnb 1, pedindo momres contnbu1\'ÕC 
para e"a ohrn". Chk,1 t\;\e de cm iar um.1 noti­
fü· 11 e' lare e ndlH•., e o gano' publicud . Diz 
o nula que, de de 19 d moio dc 1975, ele desli­
gou· e Ja Cornunh:io E'puita Cri tã, pa ... ando, 
cnc.io, para o Grupo ~ ptntu da Prece. in,titu1ç-fü1 
~ qual e ~tá li ndo Uh: hoje, uma l:Ontinu.1\:ão de 
ua própnn ca ... a, onde não pede ncnhu111a contn­

buiç-ão n quem quer quc cja; qu.indo algucm Cll· 

<.lpcra é de hHe e e pont ncn \ont.ade. 
A nota ~1..·lan.:ce também que o mc-Jium njo po -

ui ligaçao com qualquer outro 6rgão de Ubcr.tba, 
ou mc mo de outr..1 locllhll.1Jc.>, re,pc1tundo. u -
'im. o trabalho de loJn ... Quanto il última di•ari­
buição nnt.ahna. ela nao 10 1 rcufüada mc,mo cm 
re 1dên<.:ia.' Jo, 1m1ãoq:.u-cn1cs. f·uripedc' H1gino 
do Rei e o prupri'' m~c.lium a .,jnaram a nota 
eÃplicatn a. 

P<J ·irão Difíril 

F1c.:quentcmcnle, temo' lido. nos JOmai c 
revi La nota .. que de tacam a figura polêmica de 
Eurípcdc,, c.1ue at;e \;orno uma espéde Jc barreim 
para e chegar un m dium Raro úo os que e 
dã<.l c.:onta de •ma iirdua e d1ftc.:tl tarefa. d ampa­
rar o ffi\:dtum alque'1rndo e doente e de pro\ eras 
tareias a !o.J tenc1as e cspin1un1s do Grupo Espí­
rita da Prc~e. 

Diurno amar a obra do médium de Ubcraba, 
ma ... não e.,tamos ontribuindo '>Uficientementc 
pa-ra a pac1tic l üo do Ümb1ente em que ele v1" e . 
Tahez nao e'leJamo' dando o devido valor ao 
Grupo E!otpírita da Prece e todo o imen'o 
patrimônio e piritual que o médium tanto ama. 
Me mo em 'ua pre .. cnça h 1 a. orar ncs<;a Ca'n 
de Amor e cntir o 'u tento c.Jo Espírito de Ver· 
dade à Cau a do Bem. Se pen armo .. no imen o 
lcgad1 qu o medianeiro d Je U)> e tó no Jei-

Questão de espírito 
a ediç!lo de 
NCHETE 

n 2..-3-' ~ trans· 
0118 mau~na do 
LOblóid~ Vattt>­
nal Ewmlnr•r, 
amcricano, 
rctcrindo- e a 
gan~1 de U 
20 milhõe 
llUICrido pelo 
médium Fran· 
ci 1:0 e nd1do 

'1nier <'•,mo 
llO\'el1Hu. O. 
enhnrt ebem que nlo ~ verdade 

que o medianeiro Chico Xavier 
tenha fi ado mil ioná.no com a publ1-
ca'-·10 de l ivro de eutorc dcsencar­
n do . orno edi tora de boa parte 
de f>C livro , a Federação E pírita 
Bra ile1r1. ca n-m6.1er do e~piriti -
mo no Bru il e orientadora do 
mm imento e píma brasileiro, atra~ 
v~ do eu Conselho Fed(rat1vo 

uct0nal, declara 4ue nio paga 
due1to auLorai~ ao m~d1um Fran­
c1 co CincJuJo Xavier. ou qualquer 
tipo de remunera ão pelo hHos por 
ele p i ogratado e por nó edita­
do . O me mo podemo afirmar 
com rei ou outra editora . Juva­
nir Borge de ouza, prHidente 
d1t Federação F. pirita Bra ilelra, 
8ra\1Ua, Of 

xando, compreenderemos .1 d1tíc1l po-.1ção de 
P.uripcde e procuraremos au'\t lJá-lo, com nos 
o pen" rncnto)I e utos <le fraternidade. h1,o é o 

mínimo que poclemo' fazer diante- do máximo que 
recebemos de Chico X;n icr. 

, -

GRUPO 
ESPÍRITA 

EMMANUEL 
(carta enviada a 

Revista Manchete) 

fd1Utmo~ h.i 2.5 ano Ih ro de 
Frani;1 co C6ndido Xavier. Até o 
momento já lançamo 85 títulos, 
Cl'm .. ckulai.!lo de cerca de 2 mi­
lhõc, Jc e ernplurc~. ~ndo que o 
re,ultado da \Cndo de "e h-.ro é 
re\ertidu cm benclkio de no "º' 
pro •ramu'i a ,jc;teociai . 

A Cc ,50 de D1re1to' de todos 
os livro~ foi feilll grntullJJllente e 
em delinll1\o por fraoc1,co Cfln· 
d1do av ier que nunca recebeu 
direta nu ind1rctamcnte, de no a 
p.1ne, e .. firmamo com plena con 
'ii..çãn. de parte da' outr.u, edito­
ro que U\mbém receberam hHo' 
'eu\, qu;ilquer retnbu1çào finan­
ceira 

Por e~s1.1 ru1ão, chocado.,, 
..erherumo' profunJamc-nte a 
irrc~ron,abi11dadc do tublóide 
Nauonal Exam1ncr, ao publicar a 
mentirosu informação de que 
Chico recebeu pagamento., pela 
Cc~.,ão di: D1re1to de eu" hno!>. 
Lamentamo,, também, que a Man­
chete tenha dudo guarida a uma 
informuçuo descuhida e facilmen­
te de ... m1,tilicável pela 'imples lci­
rum da'i Cc,,õc, de D1rc110 fe1w 
por f•rum.1,c•> Cándido '<avier de 
seus hHo., e, ma" do que 1 to pela 
'ua vida ct.1 lçada na renúnua na 
abnc:ga\:uo e na plena vivencia d.tl. 
hçóe.., de Je~u' 

Re~pe1tosamen1e. 
Caio Ulv'> e<; Ramacciotli 
Dm:1or : Prc,1deote 

CENTRO ESPIRITA UNIAO (carta enviada à Revista Manchete) 

Senhor Ed1to1, 

Relenndo-no uo nrt1go da 
Nationnl E:\.uminer, penód1co 
amencano, tr.in~cnto na 1nnchc­
tc nº 2.234, 4ue le\i ianamenLe afir­
ma que o Sr. francisco Cândido 
Xavier terua ganho USS 20 mi­
lhõe com direitos autnrtus wbre 

!;Ua obras p~1cografoda 
Cumpre~no tnlomtá·lo 4ue e 

cnconlram regi trado no 26º 
Tabelionato de Notas, na Pr.u;a 
João \tende • Sõo Puulo ( 'P), a 
ccssões do, Direitos Autor.li' do 
Sr. Frand co CándiJo Xa\11er cm 
fa"or da &htora Cultura &pínta 
Uniãu, dos hHo que editamos. 

Cabe-no,, ainda, o dever de 
comunicá-lo que nenhum centavo 
~cquer, auferido com a venda dos 
relendo U1ulo-.. é remetido ao Sr 
Fr-.mc1~co Cândido Xavier, e im 
revertido em favor da obras 
ª'"i tencuu do Centro E~pínta 
União que atrngem a marca de 
lnnta e <.e 1~ mil pessoas atenlidao; 

e a'i'>t t1d~ por ano. 
Colocamo-nos uo .;eu mteiro dis­

por para quai\quer outro' e<.cl~­
cimento~ que JUigar nece,!lárto, , 

1-ratemalmeote. 

Frunc1 \.:O GaJve'i 
Presidente 

,..,, 

SEITA LEVA TERROR AO JAPAO 
Emju11lw de 94 o gth mrin se eçpvlhou pm 1111w área 

re\idencial na cidade dt• j\latsumoto, mdwndo ete f>l',\ w­
as e cutmuulo prohlemm de .\atíde em outros 200. No me\ 

eguinle, wílios re\ide11te de Kamikunlliki," /()() Jw1 u 
oe'íle de 7'6q11io, reclamaram de um forte odor. mais tarde 
identificudo como o gár .wrin. Ne\ m localidade, em uma 
da.\ batida da polícia, foram enco11tradas. apc}\ o atenta­
do do metrô, upultura de diJc 1p11lo.\ da \·e.1ta e uma ~·t•rda· 

deira usina química. 

O atent u.lo ocorreu dua ema· 
nas depois (1ue 80 pass.1gciro de 
um trem cm Y11koham11, ao ul 
da capital, 4ucix11ram- e de pro­
blema 110 olho e nn g..u-ganllt 
upó enllrcm um cheiro forte 
Onze pe oa l.J vernm de er hos­
pitah7.aLla e a 011gem da tuma­
ça tóu a nao foi descobcn.1 

'o final de março, pro scgu111· 
do ua tnve: t1gac;õe , a polícia 
encontrou no edc princ ipal da 
cita, ba1.:ilo que provocam o 

botuli mo e l)UC ão utihL.ado na 
produção de ann btológica , 
além de 160 tamborCJ de polt­
peton, u utlo 110 pro<lu ~o e ma­
nutenção de cultura de bacté· 
nu . Su pe1tn-se 'lue elo lnmbém 
e tarta planejando <1 labricuçao 

de armas nucleares, Já qu<: a poli­
cia descobriu. em poder de um dns 
membro da <.cita, um 1exto de alto 
"'"d científico sohre o procedi­
mento paru ..e ennquccer urfin1u 

Outra 1nves11guçõc lcvom 11 

crer que o culto ma1111nhu hgaçõc 
com o cnmc ort' 1n111Jo Um an· 
ligo chele de Ya&..u1a 1111.1tiu japo 
nesa) foi dt dpulo <la e1111. que 
pratica um mcre11smo em que e: 
mesclam ioga. uma forma pnm1-
ttva de bud1 mo e uma fonna m1'­
lica de htnduí mo 

Por mm que 11 u peitas e 
mult.iplicu cm contn1 n c11.1, o 
discípulo juram ix:rmancçcr ll~1s 
ao guru Sh11ko A ahoru, de 19 
ano , em 11omc de ua fé Ek nfir· 
ma ler "tdo 1lurn111 do n:i f ndi,1 

Viaje com que..-n 

Fretamentos TAM - 08 dias 
Sa1da de Congonhas - São Paulo 
• Porto Seguro R$ 339,00 
•Ilhéus R$ 390,00 
• Natal R$ 458,00 
•Fortaleza 
•Maceió 

R$ 487,00 
R$ 489,00 

Em 22 de março, em uma men'>a­
gcm u-an~mit.ida por uma emis om 
de rádio de v lad.Jvo tok e publicada 
pcl<l Diário Popular. o guru, que 

Uí c.k:Sl.lparc. ido. pede .to~ ~u' d~ 
c1pulo' que "1,e preparem paro a 
morte", af1JTJ1ondo que "chegou a 
hora de de,ixrtar e de C\lenderem a 
u.1 mlin confiante . 

l:!m vúriu' <XJ 1õc!'I, ele louvou 
o !{der Adoll Hitler. compamndo 
o ditador com os profeta'! A 'e1ta 
não permite que seu' hé1<;, que 
11hund11narum ua-. t.imtlta\ para 
viverem em c.:omunid.1dc \CJUITI 

v1 itadn~ por parente\. 
I undada no final do' anos 80. a 
11.a conta com 10 mil tié1 no Ja 

pão e, egundo e~Ulll.úll'«lS apro 
11nooamente 35 mil na Ru'''ª O 

culto \Cnera Sh1va, u dcu'a hindu 
da J truiçüo, e afirma que.' o pia · 
ntta i;crá .um~do em 1997. Acrc­
dn.a- e que a o;.eiu.i pode estar guar­
d.mdo cm U<b in talaçõc' ..,.eneno 
ufic1ente para maw 9,7 bilhões 

de pessoa • q1u1 e o dobro da popu · 
ln~uu mundial. A polídu uindu n o 
apreendeu todo " e'toque c.Je pro­
dulo qu11ni(o~ comprado por cm· 
presa.-. hgud.1s à Verdade Suprema 

Mais Ataques 

Quando o Japao pan:c1a e\tar 
e recuperando do atentado per­

petrado contra o metrô de Tó­
qllio, o av1 o dado pelo guru dn 
seita de 4uc o pai, teria. em 15 
de 11bnl. um \ábado negro, dei­
xou a polícia em c-.tado de aler­
Lu A men .. agem de que "algo 
horrlnl uc.:onte~eriu no Japao" 
fe1 com que o populaçüo pruu 
carncntl' nuo 'ªJ.,.,e de ca\a No 
d111 citado. apenus um pequeno 
tremor 101 n:g:1strudo no país . 

Ma' 'e o 4bado negro não 
acontei;l!'u dias depoi outro ata­
que com g•h. de-.iu ve7 na i;1dade 
de Yol.ohama, trnna novamente 
p!lnirn uo Japonc c~ . Mai-.. de 
lOO pe oas lin1ram intoit11:ada" 
quando 1111 l.inçadu no metrõ da 
e.idade um 8á~ m1~tcno o, com­
parado pela polk1.i oo gus mo -
tanl.1, u udo durante n 1º Guerra 
Mundial. D1us depoic;, pelo mc­
no 25 pc "ºª .;ofrcram intoxi­
caçõe ~nm u novo ataque perpc­
trndo cm uma lo1a de departa­
mento" de Yokohama 

laúdlo SantO\ 

"t.em bagagem 

• Recife R$ 471 ,00 
• Porto de Galinhas R$ 499,00 

Roteiros Internacionais 
Aruba, New York, Disney, 
Cancun · oferta especial 

Is/a Marganta - oferta especial 
Facilitamos o pagamento em 3 vezes sem juros 

Consulte nossas programações para julho/95 

PÁGINA J 

VISÃO ESPÍRITA 
O Livro do" fapfrito§ afirma 

que as quahdade11 morais, boas ou 
má'I, do homem 'ião a do E.<tpfri­
lO nele encarnado IQ 361) e que 
quanto mai11 puro é cs.,e Espinto, 
tanto majs pn.,pcnso ao bem ~ o 
homem E:ni;ma que 11cre'i cru~is . 
Espinto' de: ordem mfenor e mui­
to atra!>ado\ reencarnam no ~io 
das mal' adiantada" c1v11i1açõc\ 
na e\perunça de tum~m progre­
direm, ma' que frac...a 'ª"'cm ua 
tcnlativu, JXlí\jU\' predomina nC'· 
lc!s a n(llureLa pomi11va IQ.7~5) 

André l.u11 tem contnhufdo 
eoClnnementc para 111:ompreen lo 
da m11ureLa humana Um e pcci­
al, ele c'plica o inter-relac1<1na­
mento · pinto.., bomcn'i , de..,"cn­
dando d1ver a'.> rcg1õe\ espintu­
,1h, onde <h ~lma' e'tugiam apó 
a mune. Ele rnmenta, por e"<em­
plo, o que viu na' rcgiõc:. mfer­
nah <1.1bertai;ão), .1c lurando um 
pouco mru" as de,criçõc' de Dante 
Altgh1en em A Divina Comédia. 
hcamo~ ubcndo, entre outrn'> 
<.01,as, que e~1\tem E~pfrt10 
rebelado" contra o Cnador, ele-; 
"tentam dc~ocreditur a grandeza 
dn inu, e t1mulundo o poder au 
toc.:rátu:n d intl."ligênc1a in,ub-

missa e orgulhosa e buscam pre­
servar os drculoa terrestre pan 
a dilatação indefinida do ódio e 
da revolta, da vaidade e da crimi­
nalidade, como se o Planeta lhe.• 
fosse paraíso único ... ". Euu 
mentes cri lahzadu na rebeldia 
criam quj los de vida tnfenor, na 
orgamzaçlo terrestre, penurbam, 
ferem, aniquilam .•• Posicionam· 
-.e §Cmpre contra 111 manif~teçõe 
superiore~ do bem. Alguns de"­
~c\ E,p{rito' mai s inferiores 
quando reencarnam promovem 
verdade1tu catútrote' no campo 
da crueldade e da revolta. Será 
que algum dia a .. oc1edade dos 
homcn de bem e ver' livre dcs­
.,es ere.., mal-fuejo'i? O Espíri· 
lo c;upenore no re~pondem que 
nós podemo'\ ler e pcrança 
CQ 756) porque a Humanidade 
prognde. Es.;e homens, cm quem 
o insunto do mal donuna, dC'la­
parecerão paro rena. cer cm ou­
tro~ corpo • talve7 em o utros 
mundo • att con\Cgu1rem a evo­
lução e"pmtua.l. porque todo 06 , 
md1<itiotamentc fomos criado 
para senno felll e paruc1par· 
mo , eleti\.'amente, da Ohra do 
Cnador. 

PARA MAMÃE, COM AMOR 
Qual 101 o momento de mmha 

C'-i'it~ncia cm que te dcsc-obn? Te­
nn ido no m t.anl cm que me inse­
ri n:iquelc nmho de açucar. proteí­
nas e gene:. - o teu óvulo impregna· 
do de força embnon.ina" egura· 
mente foi ne o;a w ina m.tcro,copi­
ca. mwto mah do que urna célula 
ímpar. um óbulo. 4ue e:.t.abel~emo' 
o primeiro vm<.:ulo d~ta romagem. 
M.1.,, não 1.1:n.1 'ido ant~. bem c111-

te,, o no-.w encontro no tempo? Sem 
dú\ ida. procec.Jcmo' d'1 noite do'I 
~culo'i -.cmpre u procura de 

sedimentar ami1.id~. amplificando 
ro.iJCb .üeu .. as. Mil\, ne.,w roma­
g\: m, quJo tortu0<.o loi cs'e vinculo 
rm')lenOf.O Multo' ~u1"'1<lores es­
crc\ieram sobre e' a parlena ui 
gencns. Todav1a. m, e l' ti lho conti­
nuam 'endu um elo qua e 
mdc:cifra-.el, embor.i J.:i ~ ~ba. en· 
crc oucro., 1;01""-'· 4ue a m.ic upre· 
scn1<.1 o mundo ao bebê e toma a sw 
011Jet6na terrena viável. Mn\, hoje, 
IJUUTlàt. não quero pcn«ar no que ~ 
com~ndio de P'Jcologm dizem de 
u º''º relacionamento foi fecun­
do E. à medida que o 1empo passa, 

;fica mru' factl perc:ebcr as nuance 
de e vínc.ulo. Não imaginava o 
quanto e...wva tmpregnada de ti. do 
teus gc'lO', da.\ tua.\ pala"m.' banais 
de todo' os dia! . das u:ro.d& fill>'\.ó­
fica:. que retirava.' Jo conhecimen­
to mtwll\O amealhado n.1.'I e'pen­
ência, das 'ida.' u~c: .;iva.' E como 
emm repletas de sabedona. 

Ho1e. te cncontr~ no al~m. Nos 
últimoi. tempoi.. ante~ d.1 dc,pcdi­
da defiruliva, dt.Zias que desejavas 
panir para me ajudar m.ai , porque 
te cnti~ alquebrada e~ forças. 
Cumpri te o teu W\Sê10: como ten1> 
te desdobrado no mundo .. cm 
frontclJ'ru 1 .. E o enigma d.1 e,finge 
permanece: nos"º reflexo mútuo 
contrnua, na coisas que pen~o. 
naquilo que digo. na maneira de 
olhar o coud1ano e a trunília M1 -
tcriow vínculo e'~ que Deu~ per 
mite cootmuc eimundo no mai 
além. São os insondá\oei dei.íg­
nios do Coador. o enigma) d.1 co­
criação Peo..anJo em ti. mamãe, 
no acriffcios que transferi ter.ira 
além·lumulo, rc~lvi escrever o que 
gosturin de d11er a todas a.s mãe~ 
leitoras dn Folha Espirita: 

"Mãe que aconchega.. .. teu filho 
JUnto ao -.cio, não abandone~ teu 
~to de doação ate tiva. mc,mo que 
todas as cin:un táncia\ do l'Jl(IOlCD· 

to te CJam ac.lve~ . Mantém a rua 
confiança em Oeu<1 e pro segue 
confiante. Bu~a na tonte do amor 
dt" i.no a força para a conunoidade 
de tua \Ubli.me missão. Sê a pala­
vra que abençoa, o ge.,to que aga­
'>alhe, o ~te10 que 'uporw.. Por nlAI~ 
te digam o coot.r'.u-10, \3.lbtb que 
carrega.-. em u a maior de roda .. ~ 
fon,"3 • 6 u cO<ri.idora da vida, d.11 
promana toda a tua força!" Com 
todo o amor 

Martene obre 

-' A 

O ULTIMO EXODO 
utor: Mauro Foo eca. Acaba de sair eguoda 

edição, revisada e ampliada pelo autor. 
E tudo criterioso e equilibrado dos fatos que já 
acontecem no limiar do terceiro milênio, para 

acelerar a reforma íntima da Humanidade. 
venda nas livrarias espíritas. 

SOCIEDADE EDITORA ESPÍRITA F.V. LORE Z 
aixa Postal 3133 - 20001-970 - Rio de Janeiro (RJ) 

Telefone: (021) 536· 7888 

Café do Centro 
J\ toldo na hora nos Supem1ercados: 

Pão d4? 1çucar. Ca a Prata. 
Coop. Alt\la, Jockey Clube e Ao Barateiro 

Fornecemo~ café e açucar para 
ú1dú.stritb e escritórios 

M1tr11 
A• Prefl•f M• a 750 D1 •tem a 

Foi:ie 456 IOBS 

l2 Encontro NacionaJ 
Espírita de 

Saúde Mental 
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A Transcomunicação Através dos Tempos (X) , 
GRECIAE 

ROMA ANTIGAS, CHINA 
1'1111 

EJAPAO 
"Os Chineses são implícitos crentes em demônios que eles imaginam 
rodeá-los por todo os lado . Diz Peebles: "Oficiais ingleses, missionários 
americano , mandarins e muito dos literatos chineses (Confucionistas, 
Taoistas e crentes Buddhlstas igualmente) declaram que espiritismo em 
várias formas, e sob algum nome é a crença quase univer ai da China. 
Ela é geralmente denominada culto ancestral."' 

A Gricia Antiga 
Como o egípcio~. º'grego:. tam­

bém po~'marn. em cu panteão. um 
numero enorme de deid.lde · Atéº' 
"º'· '" meteoro,, o mar, eu:. eram 

outros pai cs, corriam 
pre ~ uro o a con, uhar o 
Onkulo:.. O ol'>jeuvo era obter OIÍ· 
entaç11o para cus problemas, co­
nhecer a1.ontedmenl~ furoro • con­
~gulf a ajuda e os favore~ dos deu­
!>Cs para a .oloção da) d1ficuldatleo; 
cotid.iarub. A adi\ infut.lfão. a profe­
cia e o aux.ílio eram, portanto. a fi ­
nalidade funda.mental do Oráculo 
e. durante váno, século , funciona­
ram eficterllemcnle em benefício da 
população. 

Um corpo de sacerdote<>, saccrdcr 
tis.a:. e P1toni a exerc ia as funções 
de alend1mcnto à numero..a e üente­
la.. As Pitonic:a.-. ou Pítia eram. 
ma.t) propriamente,~ 'ia1.erdot1 ~as 
do Oráculo de Delfos. cono;agrado 
ao deus Apolo E.'te Orá1.ulo nua­
va-o;e n..1 · vercentes c:u.l.tn.ls do Monte 
Pama'o 

Apolo erJ também cognominado 
PíOo, por havcr matado a 'erpentc 
Píton que per egu1ra sua mãe 
Latona A \erpente depoi!> de mor· 
t.a foi <"sfolada. e ua pele ~el'Vlu para 
cobnr a tripode obre a qual se en-
1.1va a Piton.isa de Delfo<1 

Deito era o ma1 letmo o do 
Oráculo porém o mat~ unugo e . 
t.av11 ~lluado cm Dodona Este fora 
dcdi ado a Zêus (deu" Júpiter). 

Em Epidauro. o deus da medici­
na. \ clt!pio (f<;eulápio) atendia 
am. enfennO!. através de eus ~acer­
úotc 

No Oráculo 'i1tuado na BecXl.a, 
quem atendia "'º~ peregrino' t:ra 
um herói sem1deu , Trofônio O 
consulente:. ~ubmet1am-se ante a 
longo rirual prcparatóno. 

Havia, além dc:.ses consic.Jerudos 
os pnncipaí • um número muito 
grandt> de oulto~ Oráculo espalha· 
dos por todo o pai~ 

As 1cerdoti~s eram emprega<L.t.s 
sobretudo para a obtenção da co­
mu01c,1çõe.s e.lo Oráculo. Por exem­
plo, cm Delfos. a Pílla (ou Pllonisa) 
sentava e sobre um banco de três 
pernas (<W o nome trípodeJ. füt.i. 
J>CÇil locali1ava- e no tolenor do 
templo, o nde havia uma sula 
construída ao n:dor de um<t fenda 
eXJ lente 110 solo pétrco De w fen· 
da emanava um v<1por fno e estun­
lcante, capai de provocar c.Jehno • 
Ao que parece, estas emana~õe~ fa 
c1h1<1vam o tr,in-;e da P11un1s.1, ob­
tcndo-~e. des e modo, o 4ue podc­
na ch:unar·'c de uma 'I CM (tran • 
eomunicação med1únk 1) 

No pnme1ro tempo:. , cm 
Delfos, o.ão h11v1a a acerdousa IO· 
lemt<"d1ária Os próprios consulcn 
tei. l:Ol°'-uvam -~e sobre a fenda de 
onde emergia. o v por. Logo ent1-
am os u eleitos atordoé!Ote e pa_,. 
"ª"ªm ll perl:cher J1retameote U!i 
orienla1,õe do upo-;to e.leu~ Apolo 

Pelo que e 1.:onhe1.e lltu.1lmente 
acerca de l.al\ h:nomcnos, p<1dena 
1>correr umj Tf D (lran comu 
nicação d1rcta1 obu<la graça a um 
EAC. ll~tado Alterudo de Consc;1 · 
ência) Da me~Cllb forma e ia inter 
prcwçifo poJenJ er uphc.1vel liflC· 
nas a algun c,1sos e pc~iais, nlio e 
cAduiodu a evcntuuhllade de ulu~ r· 
na1,oes aud1 11v1b, delírios, elC' pcr­
fe11w11cnrc non11a1 

Mah tJr<lc, ~omc:i;arum ._. valer 
e dns P11un1 ~u , prnvuvelmenlc: 
en 1t1vus tap<ues de obtcr nwlh1) 

res 1 C' As consulta ao deus eram 
procedida<; por n1ua1 de puni,, a· 

rusa 
sentBda 
sobre a 

tripode, tem em 
uma mão a taça contendo água 

da fonte Castália e na outra um 
ramo de louro, tendo à ua 

frente o sacerdote intérprete d e 
suas comunicações. 

o deus falava por seu mtennéd10. 
Um <;acerd.ote regi sera''ªª' palavras 
da P11oni"a e a:. interpretava para o 
consulemes, pois nem <,empre a.-; co­
municações er.tm reu.as em lingua­
g.;:m direta e 'irn por meio de metá­
foras. 

Além dos 'acerdote;) e acerdou­
sa • e~1·a1am também '1!> Sibila • 
mulheres dotadu.\ do dom da profe­
cia. Provavelmente tratava-o;e de 
pe,soa~ doladas de allo grau de 
precognição. Ne .. te cac;o, rammen­
te poderiam enquadrar- e como 10-

tenned1ária~ em um renôrneno au­
têntico de TCM. embora tal falo 
pudes~ eventualmente ocorrer. 

Pitágoras C = 540 a.C.), ao rc­
gres'ar do Egllo. trou'c a t.écni<:a da 
TCI (lr.mscomurucação '"'trumen­
tal) por meio da .. me~a girante" Ele 
e '>CU d1~1,;1pulo FUolaus u-;avam 
uma prancheta dotada de rodízio 
no:. pls denominada '"mesa mfsti­
cu ·.com a qual con,ulwvam os se­
re~ csplIÍ tu ais. 

1cndo sido 1mciudo pelos sa1..cr­
doces egípcios. Pitágora~ não c,6 
conhecia o lei da reencarnação, 
como devia praticar a TCI com o~ 
E pinto~ {Fodor, 1974, p. 270). 

Roma A ntiga 
Roma ~ofreu lorte influencia cul· 

tural e religio a da Gr&ia Não ire­
mos dCSl:Cr a detulhes mmuc10'0 • 
para não Jug1rmos demais do nosso 
Objc!llVO. 

Men1:1onaremos apena' O!> Jo1s 
exemplo~ <;eguin1e' de TCI, lamhém 
u ~ados ºº'primeiros ~uJo, <la Era 
Cmtã: 
Qulntu~ epll mius Floren;; 

TertuJian~ < 160 -230 A. D ). te­
ólogo e doutor dj Igreja nascido em 
Cártago, con uhavu o munúo e pi­
ntual, u ... mdo o prrn.:c''º da "mc,.1 
g1runtc'"(J·o<l11r, 1974, p.164) 

Ammfanos Man:ellou .. ( e 3 ~0-
400 A O 1 n.1~ceu em An1ióqu1a Na 
obrn Rerum Ge.. loru m , livr 
XXIX. C'ap 1. relenu- e li '"mt:n a 
div10alonac" Esta co~i tia cm um 
anel US[>c!n u por um tio obre uma 
mesu contendo em seu tampoª' le­
tras Jo allut>c10 uCl enhadas cm e tc­
'º'º Em suas o cila~·õe , o anel 
apontav11 llS letra~. formando pala· 
vru~. 

O rnnde Ce'ior Baudl de \.c~mc 
reícnu-'!e uo fato ci t ido auma e 
acrc!itcntou que doll• hló•ulo e 
ll'urgo i rego tcnt,lfUm ,1bcr o que 
!iUl.e<lcna a Vai n!> <328- \78 A D l. 
1 mpcr.1dor do Oriente Para tJ.l l 1 m, 
eles u arnni u "mc:n'>a d1vm;itor1.1e" 
Por e'ta nvâo, !oram 1ulgudo:. e 
con<len.1d11,. pclu ~ au1or1d,1de:. 
<Vc:sme, 1928, 1, pp 1'i2 3.55J e 
f Wnntuil , 11).59, p 43, notu 2 11 

t\ m.1g1a ena um1>la01enll' p1 ,1t1l a 
<lJ pelo po\lo rrnnuno un11g11 l k um 
modu ger,il , u pra111:us 111ág1çu~ cs ­
tlio rr. lu 1onadalí com i1 ' f C Além Ju 
culto oltl:tJI do, dcuselí, entre u m.1i.· 
a populur pra111.av11 e l:omumcnte 

a hu l:a d,• u11dl10 do 1 'Pll 1lo . ,111s 

' 

(Spence, 1974, p. 100) 

quais erum prop1c1adas d1ver a 
ofertas em lrlX:a de prole ão e bc­
nefo;10\ (Spt:n1. e, 1974, pp 137-
318) 

De ucon.lo 1.om a eJ1periênc1a que 
1emo' atualmente, devido a mtun1-
dade com º"diferentes culto~ e prá-
11ca-. baseado' no intercâmbio com 
os Jesencarnados. podemo\ ter 
como certa a Clli'>tênda da TC entre 
o povo romano. Conforme vimos 
pelos dois e'cmplo tomecu.lo~ 101 
cialmence, a TC continuava a er 
pra1tcada ate mesmo no 1nic10 da 
Era Cn<.tã. 

O inten:ámbio entre os vivo\ e O!> 
de,encamado' e uma constante que 
iremo' ob,ervar em todos O!> tem~ 
pos e lugares. scJam qurus forem a 
na1.1onal1da.de, o credo rehg10!.o ofi 
cial, º'costumes e o sistema poJfU. 
co dos povoe; A TC sempre foi , é, e 
'erá praticada pelos po"os. sob a 
fonna de magia e crenças popula­
re,, à margem dos credo:. oficiais ou 
fonnas de domínio governamental 
A razão deste fato é 11 eventual ma­
m le,ta1,-ão o-.1ens1va das funções 
paranormais, prop1c111ndo as diver­
sa<> lom1as de roed1umdade e coo· 
-;eqUente comunicação com os Es­
píritos 

Vamos exemplificar, apresentan­
do resurrudamente a!. evidências de 
:rc prallcada entre alguns povos 
antigo' do Onente 

China 
As práticas espuiticas. conheci­

da~ sob várias denominações. 
achanH.e amplamenle d1fund.tdas 
entre o povo chmê~. São genenca­
mente conhecida!. como o "culto dol> 
unce!>t.nus'' (Spencc, 1974, p 100) 

Há cerca de 4 000 ano os clune-
e~ já usavam consultar o:. fapfn· 

tos. empregando um aparelho rud1-
mcn1.ar dcnom1 nado "Chi-Ti", este 
instrumento consiste em uma 
forquilha de madeira. feita de um 
galho de arvore. A ha.<.te principal 
erve para nela fixar- e um esulete 

ou um pequeno pmc:el embebido em 
tinta. A' outr-.ts dua!> ram1fk ações 
ão p.ir-a ~crcm 'egurada'> por uma 

Ja, maPs da' dua' pcs-.oas que ma­
nejam o Chi-Ti Durantc a opera· 
c,·ão, a ponta da hHstc principal deve 
c.Jesl11ar -.obre uma espécie de 
canaleta coben.a por uma camada de 
areia lína e bem alisada por cima 
Em outra modalidade. quando e um 
pincel cum unta que es1á preso à 
h.t~te, u~n-sc uma longu tira de pa· 
pelem branco em lugar da canaleta 
com areia, obre a quaJ desltzurá o 
pmlcl A' duru. pe' ºª' que ~egu ­
ram na.-; ponta.' da fon1wU1a conccn­
tram-~e e, .1paren1emente dirigida~ 
por uma entidade, fazem desliwr o 

Chi-Ti '>Obre a areia ou sobre a ura 
de papel. Durante o proce so atrás 
descolo, a haste hvre irá dec;enhar 
1.nracten.:~ chine-.es c,obre a areia ou 
o papel. tr.111\rruundo mensagens cs· 
CntAS 

O funcionamento do Chi-Ti faz 
lembrar o sistema de TCl obudo por 
meio da prancheta, ou ' ouJ-ja ·, e 
suas modalidades 

Na obra de Lewis Spence, há vá­
nos trechos escritos por espedahs­
w,, acerca das práucas de rc com 
os Espintos, bem como descnçõc 
de métodos usados lradtc1onalmen­
te para tratar de casos de ob essão 
espmtual Vamo~ transcrever uma 
dessa<; citações. 

"Volumes podem er escmo, so­
bre os deu~es. gêruo~ e fapírito fn. 
m.tliares supostos e!.tarem contmu· 
amente em comunicação com esse 
povo. escreve Dr. John L. Nevms. 
em seus trabalho' China, e os Clú­
oeses 

"O chwês possui um enonne nú­
mero de livros sobre esle a :.unto. 
entre o:. mai..., not.áveh do:. quais está 
o Liau-Chru-Cbei. um vasto trab.i· 
lho de deLes eis volumes ... Tu Seín 
sigrufica um E pinto no corpo. e 
existe uma classe de fapíntos fanu· 
!tare!> supostos habitarem nos cor­
po~ de certos chineses que 'e tor­
nam os méd1uns de comon1cação 
com o mundo mv1sível. 

O:. indivíduos considerados pos­
suídos por esses Espíntos são visi­
tados por multidões, particularmen­
te aqueles que recentemente perde­
ram parentes por morte e desejam 
conversar coro eles .. Notáveis des­
coben.as e revelações acreditam ter­
se fe ito pelos movimentos invo­
luntários de um lápis de bambu, e 
através de um método c;emelhaote. 
alguns afirmam enxergar no escu­
ro 

Pessoas que se consideram dota 
das de inteligência superior são 
crentes finnes ne te e em outro 
modos de consultar os Espíritos " 
(Spence, 1974, pp. 100-101) 

Segundo W J Plumb, a ob es..,ão 
por maus Espíntos ou demônios é 
mui10 c..omum no c.J1slnlo de Tu­
<.hing. l la também inumcros caso ... 
de ubses~do em Chang lo. A prúu ­
l:a da TCM (trnnscomu n1cação 
medJúnicu) era popularíssimo entre 
os chineses, fazendo lembrar o que 
pode observar -.e aqui no 8 ra'i1I atu­
almente. 
Po~sivelmentc esse inten.:ambio 

com o mundo espuitual deve ter-'ie 
originado há alguns m1lenios. con­
tinuando no longo do~ \éculos. é 
fXh\ivel que, me mo 'ºb o rc:tzime 
político .i tuo.I, 10.1s cren5a<; e pr.it1· 
cns pennaneçam no 'e10 do povo 
chmê\, Jlé hoje 

Japão 
Vamo'\ e:\amrnar rapidamente 

outra unportante cultura do Onen­
te, o Japão. Uma das característica:. 
mais marcantes do laborioso povo 
Japooê' é a manift!)t:nção de um pro­
fundo e carinho o respeito pelos 
~us falecidos antepassados Note-
e que o pnnc1paJ aspecto da reti­

g1.io prcdomini.lflte da rrulenar na­
ção do "Sol Na!>cente , o Xin­
toísmo, é o culto dos anc:e trai\, alt 
ado ao da Natureza. As doze pnn· 
c 1pa1~ sei tas xmtoí,tas mjntêm 
como pnnc1pio fundamenlal e<, ta de­
VQ\ào aos ..eu' an!epa,sado ... 
0~ japone\es crêem que O\ fapt· 

nto' desencamados adquirem pode­
res como e fo,sem deidade,, pos­
suindo, por e\ta rULão, atributos so­
brenaturais Em cada lar há o cos­
tume de mstalar-se um pequeno san­
tuário Chotokê \amá) dedicado nos 
parentes falecido . Os nomes dos 
:.eus mortos são e~cntos em 
cabutohru. de madeira ah deposita­
das. Pequenas vasilhas colocadas no 
altar domésuco servem para rece­
ber as primeiras por~ões dos ali­
mentos preparados d1anamen1e e 
dcsnnado às refe1çõe da faJD.J1ia. 
Juntamente com e tas ofenas de ah­
mento, siio colocadas flores. quei­
mam-se tncen ·o e acendem-~e ve­
las. como homenagem cotidiana aos 
morto., quendo,, que -.e acred.lw en­
contrarem · e ali para receber llU'> 

manJfe tações de nmor e dev01fão 
Há lu tónas tradicionais de nlm~ 

de ancestrais, que tomaram forma 
fJ<,1ca e se tornaram \ 1<,fve1\ às pe1;­
soai. da casa. 

Três d.tac; do mê\ de julho são de­
dicado\ à c:debmção do fe<.tJvaJ dos 
Morto, . Cr~ ·\C que os de<.encama 
do' 'aem do mundo do monos para 
Vl\llarem ª' bela!'> regiões do paí . 
Nc,111 ~ião. em i;ada alt.ardomés­
uco. bem como no~ ~tunno' reLi­
g1oso!>, 'ão ofenadas finas iguarias 
em homenagem aos hó,pcc.Jes c .. pi· 
ntuai~ Durante a noite. as ru~ ~o 
iluminadas com tochas e. em frente 
a cadn ça,a, c.Jepcnduram-'c lanter­
nas an1.,ucumen1e t:olondas. em ~1-
nal de boa'> vinda!> uos Espírito;. do' 
falecidos O::. 1.em1Léno~ também 
,fio objeto de atenção, recd>endo 
ílorel>, alimento e queima c.J incen­
so Outras modalidades de homena 
gen no~ de,encurnados '>ilO prau­
cadas e comarinm muito e<;paço para 
conttnuarmoc, de:.crevendo -ns, 
Acreditamo<, suficiente o que re'.'>U · 
mimos at~ nqu1 pam dar uma 1dé1a 
da 1mpor1ânc1a as~um1da para o 
po\·o Japoncs , o culto do~ 'eu" an­
tcpa,,ados morto. Tah cuidado-. 
ão fundamentai~ na 'renç11 do '>O· 

brevivêncio do Esplnto, apó' a 
monc. 

Outm grande religião 1:ultivJJa no 
JnpJo ~o Buddhl'mo {!o;te também 
admite u 'uhrev1v€nc1a e a reencur· 
naçüo. 

Parel·e evidente que tilo umugn­
da crença na realidade do E_,p1rito 
deve ter l>UU' r.ú1e' na t.ran,comun1 • 
caçllo. A TC po<lcnu ter 1,iJo, 101~ 1-
almente, o ponlo de partida des1a 
conv1cção. Po~tcriormente, <tpfü o 
... urg1mcnto <la fa'e rcl1g11.>~a e cria· 
~ão do., culto e mito,., n TC deve 
Ler continuaJo. re lori;ando <h cren­
ças tradicionai' 

l lá pra11cas de TCM <Trnnsl omu­
n11:uçào Mediúnica) rdanonada\ 
com ulgumtl\ Cita\ :\lntÓ Í lC\ 
ntu.11:> têm por ob1~uvo lon~eguu a 
incorporn~uo med1uruca ~rum fa . 
píri10. A ent1dad mumleJ1 tnnte- e 
con'>tdcrud.1 uma uutên1ica deidade. 
Uma \.U man1lc,111du utra\é' do 
transe chl mtdmm. a elu lio dmg1 
dos º' pedidos lJo, con~ulcn1c ... O 
tlll' dium pode i.e r um ~acerdote du 
.,eitn ou umn p' 'ºª comum que 
h11j<1 Ü<"''°""ºh ido o prát1t: .i do 
med1un1,mo. 

Ambo, e.levem pas ... ar pre' iatuen-
11: po1 uma 'éne de prut il'U' Ul' pu­
nlkuiylio 

A lCnmônw po<lc '<"r clctuntfo em 
um tc.:mplo uu em uni.1 cusu t:omum. 
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MAIO DE 1995 

Por Karl W. Goldsteln 

Ruínas d o mal ramo o dos 
o ráculo<;. o de De.lfos, que 

ainda resiste ao tempo 

onde uma ··pratcleua de deu-.e~" <;er­
ve de 'a.ntuário 

No nlo gobei , usam-se o sím­
bolo\. iot6 de consagro ão. Para a 
punficação e o c:itorcismo de más in­
fluências, empregam·'>e tru. ~ímbo­
lo em forma de pendum.a!ho:., bem 
como é afixado um gohei em uma 
vara mantida verucalmentc &ta úl­
Limi.I.. representando o Q.ot.ai (corpo 
do "deus"), é o ob1eto central 

O médium. denommado naka.za. 
coloca-se entado no centro. A ceri­
mônia é p~1d1da pelo maeza. se­
gunda pessoa em impon.ineta depoJS 
do nakaza. e que fica próxuno ~ce 
médium. O maeLa cuida d.a pira má­
gica ace~ em um.a bada de broo;.c. 
onde ~o qudmada.,, na~ chama:.. li· 
ra.s de papel na~ qua1" \e em.:ontram 
caracteres e: figura.' repre-.cntauva.' 
ili1!. doença.s e perturba õc' Batem­
se palmas para atrair a atenção do 
'"deu~·'. entoam-se cantos acompa­
nhado pela agitação de bastões do­
tados de anéis metálic05. e o-Jilintar 
das smetai. de peregnno:.. 

Depois que o fogo 'e extingue a 
bacia de bronze é reúrada. Em -.eu 
lugar ão depositadas. em lonna im· 
bólíca. folhas de papel -.obre as qua.i..s 
e coloca 'ert1calmente a vara­

gobei. Depoi' d.J~~o. há cantona, o 
médium cerra M:us olho, e fecha 'ua:. 
mão , nas quais o maez.a colocou ra­
pidamente a varn. Há uma expecta­
tiva gemi da chegtl.da do "dell!>" E.sta 
é i.IIIUnciada pela 'iolenta ngi.~ão da 
vara e pelos l:Onvubivo espasmos 
do rnédmm. Da! em diante, ele é con­
'iderado como teodo--.e tomado o 
"deu,•·. 

Uma vel mcorporndo o fapfnto oo 
nak.aza. o maez.a reverentemente se 
prostra dtantc dele, e pergun!a o 
nome do "deus" 4ue ~dignou a rrui ­

niftiitar-se. ObudJ a re'posta ilLerc'cl 
do nome, o macia faz o,; pedid aos 
quah o "deu " vai re'pondcndo fa. 
gow<la:. u-. 'olmtaçõc . pa.nc-..e para 
o enccmuncoto da cerimonia, a qual 
tcnnina com uma prece O médium 
é de,pertado, batendo 'e em 'iUlb 

1..oslllS e massageando- lhe º' mem­
bro' h\ rc!. da contra~ão catalépuca. 
Semelhante' nto' de po"se~~o tam· 
bém ,Jo levado' a eteito pelo' pere­
gnno' que lbcendem à montanha de 
Ootaké ( pence, 1974. p. 216) 

F1Lenios que,t.ão de dar a dei;cn­
çao minuc10-;a lle ... ta cerimônia de 
TCt. t ( tran.'>(.;,lffiunJl'ai;uo maliun1ca) 
para mo,tr.tr u -;ua grande semelhan· 
çn com ~ mantfe.,taç~'í de ioc\)r· 
poruçilo de E p1rito;.. que '>C ob,er­
vam. hod1ernamente, cm se•sõe'\ 
medtUnkos aqui no Ck1deote, parti­
cularmente no Brasil. 

Conclu ão 
Como pudemo' ver, a."1m rapi<la· 

mente, muúam--.e u-; éptx·ns. as re­
giões e º' 1xwo,, ma\ iu fomli.l\ de 
inccrcfunb10 comº' de-,ent:arn d~ 
perman1:eem, em ~u3 e ,e:n m. pra· 
ll<.'amcote ª' mcsm.i., O tato ba.1.1co 
e çC'ntni.I e> .~cmpre a TC Po,tenor· 
mente 'ào· lhe adii..1~)nada., pmti1; ' 
nt\lill lle lll ordo com u mc.Jole, º" 
l \htllmc:' e: u ... tnn111,1a' da.-. cnaruras 
humana..' Dai re ... utlllJl\ º' mito,, " 
cl!nml\ni. ~ rehg10...i' eª' pr l1l.U::. dt: 
rnagiu ror~m, 'empre se elh:ontta• 
rá. oo-. lumlaml·nto de Ioda relu.~ião, 
a tran (Omunil.a\.JO entre o' h Õ e o 
dl·'<encamac.Jo. a T<.. cm 'uª' dl\Cr· 
'·'' nmd.1hdadc-.. 
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CUKOR APRIMORA TRANSFOTOS 
Há algum lempo füemo um n.r11-

go ood otx,rdumo' a que 1ão do 
.. reJUHOe,c1meoto" natural do-. 
de~ncamad !. e o 1lu,1rnrno com 
uma tran,foto de Thoma' Ed1 .. on, 
o grande lO'llCntor. fate. embora o­
\ e'~º talcc1do 1.om m111 de 80 
ano,, aparece na imagem. eo\:tada 
\ 1a TCl para o 1:umputador dn [.... 
taçào Luxemburgo. como um jo\em 
de nJo rruu de O ano . 

Naquela oportunidade rnn~t.ata· 
mo a pre,ença na e tnç!l.o tro.n -
nlli ora de um certo Geor~e Culor 
ao lado de Th~ ma~ &h~Cln Ma;; . 
quem toi George Cul.:or1 

&,,a pergunta hcOU·OO\ \CID re~­
po ta até o m1eio dc-.te ano. quan­
do um arrugo. o Mauro Ah1.e, e tu· 
dio'o de cinema, entregou-no um 
e'tudo 'obre G Cukor (e logo o 
identificamo .. devido ao film~ 
mund1almeote conhecido ) 

de em Marduk (local onde e~c:e 
e'pínto bab1t.am) ~ de 30 ano'!. 

Asndn com rclertncia à imagem 
en\' inda. nota 1;e que o texto em in­
glê1; \iCIO cm eparaçõe' de pala­
~ úp1co das primeiros tran mis-
õe' De de 1994 os texto' que 

chegam Já vam com as palavr.b ~ 
paradas &, a foi ma.i'> umn dificul­
dade vencida. 

Mas, voltando no G. Culi.or .. 
"º'"º leitor mi logo 1dent1llcar, se 
n1lo o diretor. com certeza as ua<i 
obra.\ 

A Dama das Camfüas 
. My Fatr Lady 
. Nasce uma E trela etc. 
No o colaborador Mauro Altce 

fichou 47 lilmes, com todos o da­
do • inclu 1ve elenco. todo' dirigi­
do por Cukor, num trabalho pri­
moro~. 

-
--..-.... 

Thnnsfoto de Tholllll! Edlson e 
George Cukor 

* georv-culmrprment...ai.ct.unof t."lon 
u l ..,..duians..:ainerd.Oyt.Ji1netJicdde 
11e lapoedbyt.:..n.t re.V ~tua l!yWL t..he 
nanmit.af t..h:i.urmpaiiat./t.. &.. eduan J..A 
bout3.ooa"a.~ac..t.hest.a:oroft.he 
:>e~tJmp:i.c:Wr"90T j..,,nat.t.Mru 
1011lfollar:inafftdaysl 
rnd::iP"~u:n/ 
bot.h/georgacula wldt.l'\auHduanare 
el...a.-' r~dsoru.uachraibe..Wuor 
katag9t.henu.t.Jit.hninordart.olt'091 ra 
1 re..ti.norda~ravep lc:t.;.ana:a.ial1 t. 

umanLAndo, George Cukor foi 
diretor de fi.lm~ durante 50 ano 
Filho de JUde~. nasceu em Nova 
Yor em 1899. Em 1928 já mie iava 
na Broadway. Um entu,ia.'ta da ci­
nem:llografia. a-.:ompanhou a auro­
ra do cmerm falado, quando ele 1ru­
c wu como '\hretor de duUogon. 
lnovou em temáucn trazendo nova 
face ao Cinema. Faleceu ªº' 84 
ano:., em 1 Q83 - depoi de uma vida 
nca, d~ 'u1.:e,so e '"'uce.-. o . 

Mas ... ~ curio o ob ervar que 
Cukor e tá ao lado de Thoma 
Ed1 on e. .. egundo o legenda que 
acompanha a imagem, nmbo tra­
balham com Klaus chre1ber. 

Qn!•ll1'13Slc~11:rl.endsof~!nestr•911/~~•Jen!l&ltar/proJ8Ct.di,...ct.or/19-61-CJ1/1B :Z3 

Na tran!>foto rui qu.tl apar((;e, \ê­
!>C que tambem e'lá rCJU\ene ddo, 
como a h tttarura c,plJit.a Jl afirmou 
Me mu tendo taleddo com idade 
avançada na Terra, a média de 1<ii-

Por que Thomas Edtson? Por que 
Klaus Schre1ber? 

É bom lembrar que o americano 
Thomas Edi on foi o maior inven­
tor de todo o tempo com, nada 
mah nada meno , 1 013 invento. 
patenteado - algun de vital 1m­
portánc1a para a Humanidade \.Orno 
a lâmpada - mas outro mais como 
o fonógralo, vt11vula, bateria. tel~­
grafo e c1neto,cóp10 

Cineto cóp1o'l Stm, o apàIClho 
prccur;or do Cinema' inventado 

em 1891,aclm..tra -.:inelo 1.opKatk 
Edisoo era capaz de tmir fotografi 
a~ ~uce~,1\as, criando a 1lu,ão do 
IDO\.unento 

Um gtn10 prodigso\O de'>\C,, 
dado o legado dei ado nu Terra, 
bem e \ê que \CIO ~om nm • ..,Jo e' 
pec1fü:a de alavam.ar J tc1.:nolog1a 
dentre nó,, Atualmente. o grand1.: 
mentor pro,,cgue UJ 1.aminhada 
e\olullva valendo-<,e de .,ua 
cnativs<Llde para melhorar u u-an­
'tÇõe'> entre o Além e no,, 

E Klau' Schre1ber . quem fo1'> 

Denttt espíritos que pesquisam a transmissão de imagens na Terra está Klaus chreiber, na i • foto já em espírito e na r quando vho. 

Entrevista: José Raul Teixeira 

Fm quem 1:on ... cgu1u, no .ino de 
1985. quando encamiidO. obler a 
pnmcm1 unagem do-. morto' via TV. 
Ate e• e uno o contato por TCI 
\C lrm1tn\ am a fila, gra\iada~ A 
partu de 8'\ 'urgiramª' pnme1m 
1magen' Foi e'>"e pe,qus,ador 
que 1mentou o pnxc,~o 'nnhe­
c.:ido entre nó' como V1d1c:om, Já 
e!>lando do lado de lá O pr6prio 
Klau' e que onentou para e dei­
xar o~ conta lo' "ia TV. de\ ido à 
sua 1mprec1,uo e in1c1ou a~ eApen­
ênc1a., de envio de imagem atra-

i;é, do computad11r.. • u 'im, 
pemutcm preci-.ao total de detalhe 

E gr.111ficante ob ... ervar que e 
pro"egue no Além reahr.undo la· 
retas na me,ma hnha da' que se 
fazia aqui 

Com certeLa. o próximo pa o 
de,,e tnu, que trabalha com dedi­
cação u tareia de melhorar a tram­
mr''ªº ue tran,foto, , 1rabalho 
es ... e que e .. ecutam na "Ca..a da 
Ópera" (unde "' lrJbalham arti • 
ta\), era uhnr mas o leque de en­
vio para outro~ pai e,, tn..:lu-.1vc 

Do Bra il para Portugal 

Texto/transf oto 
MOcursc Cul.:or prc cnb a prLturc ot 

íhoma Alva LW on 1canncrcd by 1be 
mctbod dcvclopcd by U111Ciln::im, 111:1ualll 
a1 lhe momcn1 oi thls snapibol t Edwn u 
bout J 00() m1lcs 11way •I the SU.tmn oi 
~ouse Thc p1C'tllrc ui JCMncu: Mctl 
v.111 follow ma fcw days 

Rf:AI> Operabouse and &1au1m bolh, 
George Culi.or and Thornaa A Cdwn are 
close fncods of Klaua Shn1ber who work 
1ogr1.hcr w11h rhcm in 01tkr 10 improve 
r1c1wc qualuy <.irccung> 10 ali fricnd1 
oi T1mcs1rcam - 1111.CJCn Sali.cr - ProJCU 
D1rc 1nr 19104191 • l O 23 

Tradução: G e CUkOI' uprocnta 
uma fo10 du Tbomu Ed1son C5Callcada 
pelo m~lodo destnvolv1do pela l!sl<lçlo 
Rlo do tempo Na \'crd.ack:, no momcn 
to d sa l.Ol11llda de foto, Thonw Edoon 
e IA 114 3.QOO m1lh.u daqui, na a.1.<1 lo da 
CL .. a da Ôpaa. A ll'llns/010 da Jc:aoJ1ellc 
Mecli. 1egu1rá º°' ertntJTIOJ d.ias. 
Llio- 1: Cu• li• ()pc,. 1 Elto.fu, 11111-
bos, G1or11 CllÃor 1 Thomas E'uº" 
silo amigar do l!JouJ Schrribcr q1u tro· 
balll• }1.nto co"' túJ para "'tlhorer • 
quab""11t 'ªs lretufotoJ Cumpri111t11-
to1 a 1odo1 omi101 '" E•t.oçio Rio 'º 
Ttmpo • ~WtJU \elJu • D1ulor• '' 
Pro1cto • 19 de abrtl/91 • /OltlJ 

o nm!>o Aguardamo-; com mte­
re,.,e o dta em que o Klaus, o 
Tbuma\ oo o George invadam o 
no !.O -.:omputador com uma ima­
gem A stm ~orno ele,, nó 
1ran~i;omun1cndorc unimo e • 
fon;o .. . ''Ui" e cá. Para todos nó 
a TCI e muno mai do que belas 
imagens Ela traz em ,. toda uma 
e lf\ltura de nova etapa de vida para 
a Humonu.lade. aquela na qual o 
Homem reconhecerá o Espirito. 

nia RinaJdi) 

DO MERGULHO DO MAL 
À BUSCA DA RENOVAÇÃO 

W C 5E A CltlvCI!. DB'E ES· 
T.~R A ~f. RVIÇO DO BEM-E.ST!.R 
DA l/UMANJDA[)f~. POR QUF O 
HO"rtE. .. f IM/SI E EM Dt:.SENVOL· 
VER A TE.CWJLOCllA IH Gl ERRA 
(Jl L OE:. 5ENCADLIA RIOS DE 'iAN· 
Gl E' 

cu>-polJuco-admi.niwaJjva lamcnlJvel. 
~!luação em que o 1od1v(duo eleito 
pela confiança popular pen am em 
ludo, meoo Dllquele que lhe confia· 
ram cargos e encargo . menos nos com­
prom i so morais JUDIO às ma sas 
upect.ante , meoo naquel~ que são 
chamadO!I d •men~ fai;on:cidos", n.!lo 
poderlamo . na cond1çlo de cn !los. 
meno> ainda. na de cn tAo ·e pfntas. 
i;er rudo ·~ o d.e um modo impushel, 
como '>t e~~ de\favom.:1do~ nlo fol· 
~m cnatura.o. humanas como nó, Ade­
mJ.J:., não de,.ercmo esquecer que, em 
nc ,., rua. cm no»a bas.rro, o governo 
sumo nót, quando uma nccesi.1dad.e 
urgente ~e apre cnt.a 

EXPORTANDO TCI 
RT Nllo ol>st.tnte a C1énda eJa 

UJlUI área du auvulade~ humana:. de~ 
tmllda uo de~n~ olv1meoto do bem 1.:0-
mwn. pc:11\ que lhe 1.-abe 1r d s.-:obrindo 
a leis de Deu\ e u1ih.tá·lób em prul do 
progresso geral, nJo podemo e~que­
cer 4ue n 1nd1v!duo que ta1 a C1~n1:u1, 
o.a ma1ona ias i;c1~. carrega o cora­
ção a soberbado de tonnento~. tendo 
a rnco1e onencw por propo w. e con· 
ccpç-Oe mau:nah~ia , que ruem com 
que u11 rcfcrê!ncsa.s quanro à vida, 
qu.into aos er~ humunos, quanto 
lelic1dadc, tenhiim d1rec1ona~n10 
com pondente ~ u~ pensare e 
CQOl.:C: lt O~ 

Não t de estranhar, des a forma. 4ue 
OS Ili lrUmCOIOS llUlfllVllOO O da C1· 
fnc1a 1&1nda 5'CJ4'ID uul11.ado p.ll11 a dcs· 
tru1,s.1, pura a in•h!b1ta dom100Jt o de 
e lasse socuu • de poi;os, etc 

V11le a pena e ('l«:rlll' 11 a li<> do tem· 
po, cnc1uanto "' 4ue 'e .i'ham ascor 
dado para 1 gr11v1daJc dc.'>U 1tu o, 
nlio percam Lcmpo na om1 o e pa.s­
M:m 11.0 e~forç~ J..i educaç o da cn­
ani,:a na onent çll•1 dos Jovens e n.à 
cluc1d.içno do~ aJullos, com v1 ta.~ a 
um mundo mt"lhor, com os recur~o1 
c1en11li 11~ mullo bem uplicaJo, em bc:­
nef!c10 de todos 

AHutencw Soda./ e Governo 
\\o\( IH/(Jff.NJIMl:N!f(}(, 

V/M(}S /Jl/l 1' (JI E A !.\\ISf[N< IA 
.WC 14.I / f'\/U IA l'A.H!. O vOH R 
~O I ()/ I ~ < \HllHl>I (,[ R~ O 
U H1(}/ J/ ~o < o>rlo 'voe I !..-Y~ 
LISA IMS 11 IRM~T/\f.\ 1 

K J O llll• 111 "' M: P·•rll• u 
l1tr ão !iCmprc ptfll0"'1\ f oJ.i li llCl> 
soa mm11nJ111ente luL1da comprccnd 
ri! que o cí\1 os de 11 l>t tê!n 11 pu 
bhca tlcver1J111 ser dc:i.~11volv1d11li por 
yuela utoru.lade 11ue silo 1ncum 

b1dd de gcnr o er11nu Nenhum c1d.1 
ti '' em realidade, dcHr~ 1gnordr tjllt 
cahc11a ail> go\c11wn1e cuul.u do il',. 
~crn do cm 11t1 1~ ilo de c11r~ n, 111 
rnatcrl 11 Oll~ 1 111:1.IJ~ d dl\CI 115 O<' 
c:c hJddcs 1 111rc1an111 em \ 111udc de 
v1~crmo numli rcahdaol humana, ó-

Oponuno &eri, ainda, recc1rdar a 
quc,tão 685-a, de O Livro do füp!n­
to,, qumdo lúrdec levanta a 11uação 
daquele que prec!'am tn.ba.lhu para 
obn:v1\er e JA olo podem lau-lo. 

l!nl.Ao. eoquamo cobnuno da .i.uton­
tLidts a devida re<,pon'IUl>1bdade no que 
d11 rc peito à Uéb obngac;õei., 11tcn· 
damo ao necc 1tado de qualquer na· 
tureu, tanto qu.i.nto no\ ~eJ• po sí­
vel, de maoe1n tu ida. -w:m paterna· 
ltsmo\ pica.o. que aeram comc>d1\mo. 
e m fnc1..a cmoc1onal, 4ue esiabel~e 
a crueldade 

A cand de, devidamente aphcad 
reprc.scnr.an '>t'mpre a mllo do Criador, 
atendendo b OC<;C.'j,!lldade &efllll OU 

~pecfficas d.i alma humana, fomcnWl· 
do akgna. crcsc uncnto e progresso Vale 
concluir, contudo, d11~ndo qut f em· 
prc láA.11 lcvanU&rmo t~ muito mLC· 
rc.\5llfltc~ b<•brc o AOCorro e1 sn presw 
dn oa outro~. pretendendo del:\ut ao 
goi;emOJ, quoll" .;emp1e perdulário, e 
md1fercntes , 11 'orte do\ ,ofredore , 
quando lemo iú nossas nece idade 
muno bem ~1~. 4uando no adla­
mo meraulJ\lldo noi. Clli.C:es~is. no-. u 
(ltrtluu que, por Ui& vc1, dão cn qo 
ao t ruel ciiul mo 

WA(. A Pf\SOA QUl \OFRF { 
~ó AQl f LA Ql f nrí. 'vi H IDA 
[)J. l RA/'O!l. COM O.\ PÔ l>f \( M 
Ç m (; fl/ÔMA<,(J VA?IO 

RT l Hd• ntemcnCC' oft.o Ao lado 
de u ncccs td.idc., VI IVt'I h• uu 
ttll~ um111s, cm mu1tn mil.101 num• ro, 
que 1h'irn11lam -.1trcdorcs du l111Au 
mor;il, p.1Je< cnlt e p1n1ua.i o roe • 
mo rcmpu poder(mo u:r um t' ou11u 
11po~ de , aue11,11u. ~cmudo~. md1c11ndo 
prucc~ o CJ1p1.Jtónm c.lc ,r1111J 1r11~1 
tlatk: 

O JORNAL E.SP(RITA. puhhca· 
do cm Vi eu, Portugul, dec1d1u 
ubnr e'>p.iço e<;pccial para mutén 
as sobre T ran comumca1r ao lnstru 
mental . O a.rugoi. crúo e'<cntos 
por Mana Augu .ta Gouvern, rcpre-

'entance da NT • A,i,ociulfãO 
Nacional de Tran,comumcuJo~s 
(do Bra.,11) cm Portugal A "filial" 
da no'il>a ANT 1á tem pubhco 1.all­
vo naquele pàh, com algum3.\ de-
1cnJ'i de U\\OCiado' E bem Pº' i--

"cl que e"a o;érie de a.rugo' 'enha 
a LroL.er mah e mn.1~ intere ... saJo~ 
no as unto, como ocorre com º' 
artigo da Folha E'pmta 
Parabén~ à Redação do jornal 

portuguê., que m .. onhccc: u moder-

TRANSCOMUNICAÇAO: Um Esclarecimento 
Ao folhear o Jornal E.;pfnta do 

Ano XII nºIJ5, de levere1mdc 1995, 
h um nn1go de Richard S1monct11 
intitulado Co1,u de Doido . onde 
e faz a pergunl.l" e o leitor -..ib1a 

o que era Tran comun1c:aç!io 
Fct·mc lcmbrJT um pc<l1do que me 

fiteram, para fa1er uma e'pé1.1e de 
cur'o 'ºb~ tran 1.omun1caçllo IO\· 
trumental. 

Eu re,pond1, na altura. que ina 
pen ar como org.in11á-lo 

Der><w• de voltar paru CU'>a, pen­
sei, med1le1 e re olv1 não o fu1cr, 
vi to niio <;cr u unto de \C divul­
gar no gênero de hngua neutra 
e .pcranto. 

!.'::um llli-.unto multo ~no que 6 
o. pc ~oa verdade1r.unen1e mie• 
re &adas uevcm dehrulfM !;e '>Ohrl' 
ele 

lmphi;a entrar em contnto e om a 
e ... ptnnrnlidude, nnde CÃ1"tem tor­
ça'> podero ª'· negativa~. quC' 

querem prejudicar 11 di\iulgação 
dc~'e meio de conhec1mento, que 
mat" uma \ICL. vem provar aos 
céptico~ que a 'ida coo1111ua de­
poi, da morte. 

A aparelhagem elelíônicu não 
e<1tá i>ujeito n alucinnçõe' ou 
un11ni mo 

Que c.-.tt\ tendo preci a.mtnte o 
mc,mo' eotravc~ que o E.~p1rtli\­
mo cod1ficodo por Alio.o Kn.rdec. 

Porque u Tran,i;omun1co1,Jo ln • 
truml·ntul nada mah é que o 1~p1ri­
ll\lno. 

A d1tcren~·a é que. em \CZ de um 
médium u re,chcr º' cn\lnamc:nto' 
dauo-. pelo\ E\pfrito' Uf)\:riorc,, 
'<i'lo uparelb1l cktrõn11:0, 

Os en maml·nto' 'ªºo~ me ffi(h 
recebu.fo., por Allan Knr<lec, 'ó c:om 
a dilercn\ a de ier o dcscn,.oh sm n­
to 11tu11I da e 1êncin Muita co1~.1 não 
101 e,p1i~.1da porque a tecnologia 
nJo 11nha .111ng1uo o 01\iel qut• tem 

NOTA DA REDAÇÃO 
C!m tl'mpo. por oh1.:1tu11 o de no, a 

t.olannr.idora Mann Augu 111C10U\'l'lll, 
publicamos umu f>t'nc do unigo., cu 
sobre rranscomun1~ü'f o ln trumcntatl 
En1endenw) que é mai., um meio J1s 
ponlvcl p.iru que 01 c'ptntn posb.i.111 
dr~nvnh·er u°" 011 ~ .. c, lcrnus 11u1 
e "larec(r bem p ra que n o rc tem 
duv1dJ\ da exros1,110 uc1ma, c.1uc 
fruo"' omun11.u\llo nlh> ~ E pmll m11, 
como Mt'd1un1d1tc.le nJo u ~ 111m~111 
Sftu pu1 lhMm d17t1 ln\tfUllll'Otoi. d 
tiue u 11 p1nllhnlll t! poc.k ,c.•rv1r pum 
eiu!r~ 11.i.r um do:< 'eu fl<htul.ttlc•\ l un 
d.imcnt.u · o com111urub1 IJd..Jc tios 1 
ptnsm 

Puhh .11110 111rnhém um u1111utru 111 
ugo J, Sorua R m.1!.11 e vu11<•~ omp11 
nh.tnJo 11 ~ ulaj'l(11u, o •IU<' ,1qucl1& 111r 

nah ta 'l/Cm d.indo à rolha H.~ plrllD 
ontlc há multo uhortl~ o tema 

Nilo vem11~ nenhum mcon\cn1cnte 
em que ele CJO obord du nu..' pagma) 
Jo Jom.11 {•.,ptntu, muito unte~ pch' 
~e111c.r:ino 

(}uuntll1 nus a 1m1ll Mwia Augu ta 
nos pcchu, cm no"cmbro p saJo, qu 
pubh~·l SClllO,\ rn.iu um UJ11 '<Hk' Soniu. 
l 11l'lllllS lhe \Cf C.tUl' Wls unigos, lllUIW• 
p<cru o mum ru .. lc11on:~ de fc.>lhu l~­
ptntu, ur111ec~rrnm dclusadus, por· 
4uun111 u maior pane Ju, no so' k1to­
rcs cs1uvum hem ,1 ni.u gem du e\ o lu • 
\ odu fr.1n51:omun 1~•'\ nc: nu~on 
\c111c11tt'! lksenH1lvcr " t1,,unt11 no 
coh11111' de: •tl lll•,so mt 11> de (.'omum­
c 10 Com e 1a pCI 1i;.1n d· no" /\tu 
m1 \11~ u t 1 cnlcrr.i. um ciclo l ta · 

hoje. 
Todo uqudc que ttui-.cr conhecer 

e aprofundar o U\\unto pode 
contatar me po1-; lenho hi;ro,, .. mu­
lnre' \inda, do Bru 11. que darão°'' 
conhec1ffié'nl~ mtnimos para C'lerci· 
taro 1 r.in~umuni'--açúo . E wnhêm u 
l'Cl>ponsab1hdade que naun:ta e'\C 
~t:nero UC CllpcricnCIQ.\ 

Quem não tor ~f'\i\tcntc e pac 1-
c:nLe nau \.ale a pena -.:omeçar. 

NJoé chcgnr. hgar u aparelhagem 
e h:r logo 1:1mtu10 com (l além. 

Nilo püde ha,er ~6 cuno~idade, 
ma' um propó-.ito 'éno mm o fim 
de adquirir conhc1.1mcnto,, p.iru 
maJ'> fa 1lmentc ptxkr ajudt1r a Hu­
munidad-.: na C\OIU\iic>. 

Não pcn'ar rci;eher, mu' dar 
tudo u que lor nci..i;,,áriu parn que 
a E_,pirttuohdudc \upcr111r po sa 
ma" l&l ilmcntl'.' c:ntrilf etn 1:C1nto.to 
com o l\~rrcno,, que estilo em 
mi,'>fio, e 1ran,m111r o en<:ina· 

rcml" prcJ1spo 111 o in1~ 1ur um ou 
1m, 1mp..1n:mtc 'cm du\.lda A n 1.é\· 
~a.no que e divulguem U\ a 'unto 
A 1m como de rc' cmth muno ta· 
ms mcJ1un1.u,, e nem toe.lo po 111n 
e:<erc1u11 cm i rn'\onl•' a nle(l1um~ 
, baml>- que: 'e Jc\iC: JI\ ulgar a 

T mn'·~~mun1 ç v, form J c.hcgor­
m1.1s uo .. 1;1cnti 1.1,mu1 .. c: pt1 .. 1s cm 
~om i''º estunno' 11 cn,111ur o llllcr e >munrca 10 Tnin nJcntul \.Om °' 
E ptnto u11lwmJo tn 1rum ntll'> e1 
u·ômlo 1. hurno .. 411e o momento é 
11npon111uc r1.111a-·ol 1bor.mm nn gran 
ue lr811 lonllll\ o 411 •e crrhC'a por 
11"'ª a parte e puscrm• 1111 lh.u'C' rc­
colherc m s a 'cu'< l.tre,, ni.mtcr~ m 
d1 1phn.1d.1m n1e um.1 trntam d 
~ons 10 ~um as c~11 te nulo 1C11 

rudadc. atualidade e import.1.ncta do 
E: pintbmu C1entif1co 

A Redação 
(Publicamos na Íl'llc'~ra o arr1110 d~ 

Mana A11gi.u/il ta nc•ta da tTdaçlioJ 

-_..__ ... ____. ___ .__,_.....,_ __ _ 
-~---· --------....... ----·---
=-~~=-=~~ 
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menteª' 11 dll.\ do E pa,l, Supenur, 
e nlgun' li\ crcm h 110. c.ertamc:nle 
que cstarcmus u ntnbu1r rara que. 
l luman11ladc 'cnha a perceber· 4oc 
o t mpo é de \ m cm. \MmAI o cs­
pmt''' inll'nu~ nno J1'f>ÕC'm. pelo 
que J1zcm °" cmcmlu.los, ck 1Cenologi.a 
par1I \.'UlrUlOI~ m in~IJ'\UTICOlalmen· 
te <lllu,C<>. 

l o ''"e l 1 duo 'lllllO.' pn>me· 
t(1 º'~'il lc11orc:st1ueh1T\C'nJc:nte 
H•lllC\llR:lllO D 11bt1n.I r ICrTUb ohrc 
tran~1 •111um a, uo na' colunas <lo 00\ • 
SOJlimal. com u ~nezu Jc c.1ue 1:11nm· 
tnun-111 p;im ~1Ul't'CC'f rnmlt'S que 
esr unt<> nDo ~ prllpnedade de mi 

111(fos e li~•' no r~ntll<' pn'l('no pana 
('ll'O' nr •111110 que o fl.spmll mo Já~ m 
11 uinunJ<' ~ nuu de 140 anu 
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MATERNIDADE EM 
TEMPOS DE AIDS 

A ma1ern1daJe, a m.i.1' \ubhmc nu,,Jlo da mulher 
na l!Kt' da Terra, enfrenta a Aid, , ne le final de 

.. \.Ulo, num uu.., o mu1lo dl>INo 
O hm,lcn,1 da \aude pre\ p:ira 1999 mà" Je 1 O 

mil "ª''h Je cnan\a~ conuuninàdas pelo '1ru' HIV 
f\hl'pp1ng Nc , · 2ó!OV95) 

A trequcn~1a de mae HIV po 1tiva e<.ui crcs\.endo 
e junto aumenta o numero de crian,a.' pon.idora' de • 
~ ,.fro, \ tran m1,.Jio .. cru\. 1 - de ma para filho -
1)1.::orrc Jurante a ge,tai,:ão. o parto ou a amam\?nW .-io 
Pode ,er evtlada quando a mãe, n11 pré natal, \C 1den­
ull ar como poruidora do '1ru-;, prop1.:1ando cu1d.a 
do med11.u ma1 anlcn"'º 

Muiui.' mje que geram !ilho HlV P<>''º"º'• me · 
mo que ele e apre,entem \Cm intoma , e 
up..m1ram diante Ja pc.w.ihilidade de hdar com umã 
d lCn a que não tem cur<1 e a1.:abam abandonando o 
,cu rebento Suu ,ao \cmelhante também O\.orrc 
qu;uido a mac dO\:nte de,encumn e dei a o tilho 1.:oo­
tam1nado à .. ua própna 'orte. Por um ato de .imor 
algum p..1ren1e ou am1N cab adotando a _cnan,a 
e rfã. re,e,undo--a de ateto e cuidado nccc áJiti para 
a ua obre .. l\tn1.:ia l\fu11.a cnança ficam il \ln· 
1om:iu ~ por mui10 tempo, difrrcntemeole ililquc-
1 que o 1.ontamrnadas dur-.inte a gc'>t.11,fio. quan­
do o 101omas .ipare.-:em prcçoccmente. 

A ma1em1dade ~tá 'endo afetada de uma fonna 
~uca: e mui cnanç portadorru; do vfru' Hlv 
c ... t.ão ficando em 1.:uidado matemo. adequ3do não 
ret..:ebenJo a atenç o nece ... ána para o de,en .. olvi­
mento d ~ua pe~onalidad.e 

F. tath1ica., bra 1leirh re\elam que qua'e meta-

CRIANÇA: 
A criança. quando expo ... ta a um ambiente 

<le fumante, , 'ofre conseljliên1.: 1~ ª" mais 
dJvcr-.a_, po ... 1 .. ci). ljUC poJem repen:uur pelo res­
co de 'ua 'ida. 1e mo na mai tenr.i idade já 
pode er coru;iJer.i.da uma "fumante pas iva". 

Fumo e Ge tação 
A ge lante.., que fumam e\põem o eu be­

b- a gra'e ó co : más forrnaçõe fetais , abor­
to-. e n~c1mento prematuros. Pode ainda o 
recém-na cido nascer com bauo pe o. Para 
e .. itar tantas comphcaçõe ao feto, a mãe deve 
C\<ltar o cigarro, uma renúncia neces ária para 
o bem-e tardo eu filho. 

Fumo e Ambiente 
A poluição ambiental pelo cigarro é v1'>fvcl. 

de da cnança« tnk\.lado pelo vlru' HIV morrem 
A manife\1oçJo i.tlenc10 a da td'> na tnhmcia 

revela a ne1.c~-.1dade de e tomar .ilguma pre<..au 
ção no enttdo de revener a pre' ,,;io do aumento 
cre ccntc de A1d' na fruirn pedtJLrica 

Como e<,plnt.i' pcrcebcrm1' que a 'nança 'otre 
de,de pequena como lonnil de re-.gate Je .ilgum 
débito do pa.'1 ado, mJs a precauçJo deve e:r.1sur nilo 
~ó dentro do<, parâmetro' {;1eoultw\, ma' por re,. 
peito ao novo 'er que 'cm ao mundo O duetto li 
vida deve \Cr pri~lritâno dentro do fatatu to da Cri­
ani,a 

bm uma outra repon.1gem (o .. ,iado de lo I' 1u 
lo, 1/03/95), ª' pe .. qu1 .. o "ão mai<i antmãúor , 
po" 70% do~ bebe' n~1.1do de mães portadora 
do HIV n o de~eovolvem a doença. tahez por .. eull 
1stemas 1munológ1cos apre entarcm uma prote~Jo 

e-.pedal. Pe,4u1..,adore na Califórnia d1vulgarnm 
que dua\ cn.i.nçil., Hl\t pt1,1t1va' 1.:on,egwram eli­
minar, do orgam .. mo o v1ru da Atd' t uma mlor­
maç o que e,cj gerando polêmica entre º" c1cnll'i 
Ll\, mas ojo dei a de 'iCr o u11c10 de uma (ll\ta 
para um melhor entendimento de 'ªdoença O que 
mJ.h mtnga nc,,.i que,tJo e que a po. 'ib1ltdode de 
'iC eltm1nar o vfru, HIV Ul:Onteceu em criança' 

En4uan10 a c1en{;1J nil111.onbece bem o me<:ant<>­
mo de defe,a 1munológ1{;0 do organ1<1mo para e 
combater a doença adequadamente a prevenção 
conunuará prevalecendo, de,endo ganhJ.r mru'i for­
ça para se evitar o contágio \emcal e poder, entao, 
pre ervar o \agrado comprom1\\0 a matern1doúe 

( uely bujadi) 

. . 

CONTAMINAÇÃO DE MÃE PARA F1ILHO 
L - ~-- - .. .....-.-......- .... ~....____.._. 

1 - Por meio da placenta 
onnalmente. o -.angue da mãe 

nao entra cm c;ontlto c.om o san­
gue da cnan~a durante a geo;ta­
çào Mu. • em algurna.s c.m:un 
tânc1~. o agente~ rntecc10 o 
da mãe podem ultrapas~ a pJa­
cenla e penetrar no va'>os san­
guíneo da cnança. 

-

2 - Durante o parto 
A cnança se coma.mm" .tu en­
trar em contato com a '~t: re<, ão 
vaginal e o 'angue da miie, <lu­
ra.me o trab.i.lho de parto O v1-
ru penetra no orgam,mo <la 
cnança atravé:-. da pele e pela' 
mucO\a!> <la boca e olho 

•e-

3 - Durante a ama­
mentação 
O lt>1le da mãe \.:Ontammado 
pos u1 o HIV. '1ru uan mi -
or da Atd que pode mlectar 

a cnan~a 

UM FUMANTE PASSl\li 
Quando º' pa1\ ou outro" fam1liare'> fumam 
dentro do <lom1c.ilto, a criança inalam cont1-
nuamence ª' \Ub,tâncias tôxica\ do tabaco No 
final <lo dia. podem ter inalado o equivalente à 
fumai;a de um ou mais c igarro 

A C'tpO'>tção contínua da cnança num ambi­
ente de fumante pode trazer con equência que 
e arrastam por toda a vida menor e tatura, 

retardo no de emolv1mento ps1comental. do­
enças re piratónru., proce o alérgicos, e rc. 

Futuro Fumante? 
Com a frequente exposição à fumaça do cigar­

ro, a c.nança e a o ruma com o cheiro, achando 
natural a po 1bwdade de vir a fumar quando cres­
cer O ambiente de fumante pa a a er um m­
ccnt1vo ao hábito de fumar 

A c.nançã bu,ca o seu referencial no'> pai-. e 
quando um dele fuma a chance de imJtá-ltlS é 
grande Estudo' demonstraram uma mamr inci­
dência do hábno de fumar em adolescentes e jo­
ven~ adulto CUJOS pws ou outros famihare<; fu­
mavam 

O ambiente da cnança. de de a ge ta~ão. 'e 
guindo n~ demru. fases da vida, deve er pre-.er­
vado ao máximo. o que gera uma preocupaçâo 
em todas as família-.. 

A dcc1c;ão do filho de fumar ou não depende 
mwto do exemplo dos famtliare Para tanto. oc; 
prus, de de a pnrne1ra mfanc1a. de\.em se preo­
cupar em pas')ar 1magen po 1livas e cultivar há­
bito audáveic; no filhos 

A CONCEPÇÃO: O MOMENTO DA REENCARNAÇÃO 
Se o óvulo em geral é um olitário a pro­

cura d um companheiro ideal, os pretenden­
te-. à ... ua po'"e definitiva e união compleUt são 
muito . 

Tre1entos ou ma1~ de duzento\ milhõe de 
e),pcnnutozóide , uma popula ão igual a Je mui­
to pai e umadoc;, e acoLovclarJo nu bu CJ. 
desenfre:u.J.1 de um -.6 troféu. Di1 a b1ologiu que 
o mai apto vcn e a corrida e f ccunJa o Ó\ u lo 

1as como m•u apto? Por que à veze\ um 
e permatuLóide portador das ma1 profunda~ ano­
malia.s upera todo o dema1s'> Estudando a c1-
ên ia e p1nt.a, encontramo a rc po ta all\ÍJtóna 
para e Le "capricho do a a o". 

Cada espermato161dt.! tra1: cm :.eu bojo os 
cromo somo que contêm o gen para todas as 
cur.ictcn t1c.1 lí 1i.:a do no" o corpo a er forma­
do O gen!i, nmlécul 1 de DNA, uo partt<.: ula-. 
de IH 1ma compleimiade. O e pcrmuto1ó1de , 
conforme o gcn:-. que tran~portam, têm uma v1-
hra ão cnergéuca peculiar Conforme o p idrão 
genético que levam, emitem uma treqüenc1a d.: 

Cantoria da 
Criança 

Sobr o mundo da cnança 
Agu~m me m11nda escrever 
Quando quem podl' ~ quem manda 
Obed1 nc1a t de'fer 
Gu 10 111u110 de menino .... 
Mas não e1 o tiuc fo1e1 

Quem nu eia 11nt1gJmente 
Achava quem protegia 
P 1 e mãe lonnavam dupla 
Que 1wcl 1va nwlc e J1J, 
r lle 8 prova d mor 
Qualquer cnrm a b11t 

Chegu se o recém nascido, 
Parecia u via1nnte, 
l'arente do cun111uo 
Há mu110 1empo d1 stilllle, 
A fumfha Ioda em fcsw 
l 1cu~11 111a1 1mponun1 

\ 
- tt . 

onda corre pondenle. DiLemo'> que po.,.,uem uma 
aura energética peculiar ao 4ue c.arreg.un. 

O óvulo que irradiavaª"' v1braçõe' do e'3pfnto, 
ao qual eu nuido 'ital estava prc-.o, pa!\sa J .1tratr 
por sintonia de onda aquele e\pennato161de que 
contém º" gen que ele nece ... sita ou e1a. que 
ele merece. 

Conforme o carma da entidade espiritu.11, ex.­
pre"o pela Ua'i matnle pemp1rituais e rene­
tldB\ no óv ulo, 'ão atraído' o-. gen!> que 1,e 
afin11am com a mcn~agem ulrada transm1t1da 
mconsc1entemente pela\ unidade' energéuca' <lo 
pcri,pínto, e recebidas pela' molécula'> de DNA 
Cá ido desóx.1do-ribonude1c;o) do C\perm.ito161de 
corre pondente 

JO qua"e 300 milhões de Ofl'tÕC'> diferente-. de 
organi:.mO'> b1ol6gico<; apn .. .. cnt.ida pelos 
c ... permatozó1des R.tZúo porque '>orno., todo' tão 
e'ipcctah ou clif e rentes un.., do-. outro E te apa­
rente despcr<l1ciu é a ~óhia lei da natureza forne­
cendo múlupla' opçõc' pana que a Ju ... tu,:a Di vi­
na e c.:.umpra altJvés d,t, lcJ\ b1ológ11.a' 

Anugm trazium ílorc 
C>c pJJ e suu l u\ o, 
A criança ouvrn p1C4e 
Oc cannho e gratid;}o, 
Sabcndo-r;e r ·ceh1Ja 
Por dentro do cor ~ao 

Da~ ruiks do nnscirnenco 
Nmgu~m 4ueria o porqu , 

cnant;a era he11ada 
Oc olegnu, Já e \ê, 
A mumãc'1nha no qu 1110 
Amamentava o li bt 

} lu1e em dia, um pe~ucn111u 
Jj na e tn tunho e <\, 
H d.ido pura a enten11e11u, 
N o aanlut lcuc m 1tcm11, 
Na 1.:eu, tom~ leite em f>t) 

o h. 10J1s ltstn, nem pre1.es . 
\ J·I menino ou memn.i 
Que n 10 se mun1111l· do hcrço, 
(Ju1.. e .1guentc no ar1011na, 
[•m vv de <:olo e ahtat;os 
Ü VUl IO.l C ffiJI ~UC IOU 

Inconscientemente, ei que o e pinto reen ­
carnante que c,cmcou livremente n~ vida.'> pa • 
-.ada'3. e grnvou o<> rcg1,tro1, de t.u semeadura no 
eu pen '>pinto, agora impregna o Ó\u)o matemo 

pelac; v1braçõe~ do 'leu mcrec1mento e re<..ebe no 
e permatoz61de a c.:.o lhe1ta obngat6na1 O gameta 
masculino. adequado à'> ' ºª" ncce-. 1da<lcc, 
l.armJc.:.as. é rapidamente como que .. pux.ido". por 
<>mlonrn magnéuca, para o óvulo e ocorre .i lc 
cundação ou conc.epção Não é po1'> o "oca.-.o hi­
ológ1co • que detem1ma que um e\pennat0161dc 
fecunde o óvulo. ma.., a le i do retomo. da c..o lhc1-
ta obngatóna, da ação e reação 

E.srxrmato10ide mo.is apto, ponanto, é aquele 
que mais ... intoniza com a-. \.1braçõc da no''ª 
personagem; o e ... pírito reent:amante Já 1mantn<lo 
.io óvulo 

No entanto ate e:-.te momento. não hou' e u re­
enLama\.jo propri•un~nte dita união do esp1ri­
to reencarnante dirct.uncntc com o matena, hga­
do à:-. molel.ula:-. Íl\llU\, 'e d.1 no 10\tantt cm que 
lKorrc o gr.mde c;hoque ht0lóg1co o c'.'.pcrm.1-

Mam e \at paru n trnbalho, 
A <:nança choru e 1. hom.i 
km 'cd t fome do anw1 
Mil'I ningutm lhe nota o drama 
Derxm tia.\ m. <h du l'nlcnnt uu 
Vai p..t.r'J o~ bro~o' da am.t. 

A umo \Ívc.• no e'querna 
O nené quer 1.onver.,ilr 
Papui , Jl(ir~m 0t10 tem h t•l1h 
Puro '- •mnho no lur. 

mumae r1:pre ' ·' ta.rdt", 
Prn isa dl' r, pou .11 

A cri n\a tem Jc tudo, 
Dnnqucdm, rnup.1 enfe111da, 

ntvcr urio' cm le.,tu, 
l ele\ '' o e me\ ida, 
M.1, dos p.i.1s d~ que n11"·cu 
Ja 'e en1c n:je11ad.1 

1 llllllCÇ•I ll 1;a} Cito 
Do lur a 1• 1kc11mpo1, 
R.u.1 t il \.11anç111.flll d1 • 1 
l>J V1\l,1 Supt: rmr, 
Qu.1 t cmp1e é p.11entcl.1, 

to1n1dc pcnetrn nc' rnteno1 do 6' ulo 
No 1Tillffien10 da k'cund l\ão, m1lhõe de ato­

mo' e mnléLula., uu duu ... célula entram em 
krvilhante uu iJ,1dc orgamznua. E-.m grande uu­
\. idade, ' erdadeirn e pio fio uc h!nômeno , lXOrTt 
numa m.ir.n tlhlha or 1ue.,trJção regida pel l a 
l'lcJoria l101H~r .... Ll t 'te in ... tuntc o Iene o dn 
ninLcpçuo, u' rnok\.ul1' Jo corpo e'rnntual do 
c'[Hnto reenc;.irnante entram, pur .1 ~1m <l.iteT, n.i 
mtim1uadc da t:~lul ,1 º' 11 ln1 ia e, nc te '"'tan· 
ll'. a n:c111..i.rnru,ao prnpn.un ntc Jua. em tcm1\h 
ft,K'O' \ 1•r.u1Je "e;\plo.,ão" d r~ açõe, entre o 
e'pcnnato iid e o m ulll, e n intera ão enLre -.cu" 
cumpo~ uurtLO' , é que pwp11.: 1ou a uherturu 
encrgcti~.1 para n li u";io dos ílwdo pen,pintua.i' 
Jo no 11 per onagc111 mol cuias orgüm~a.' Foi 
nci.:e,-..in<' um rnomcn!Cl c'pcc1 fi\;o p.trn (>por· 
tun1zar u ,11x'rtura do a111po par.i u l'lltrn d1mcn· 
~uo in11·rpc1wt1.ir 1 111.1ténu. 

Rkurdo lli Bl•rnardi 
\utor de' L1uo " ( ·~ 111~ o Sublime ln1crc mbw" 

Pc:Jtnt!.1 pous d11 e amor 

\ ntmJo- e em m no,prezo. 
O {; pín1t1 r 1111 en1c 
"'OI hf'OJO 4111.: O 1\:11<1\ 
1 ll.l ~ n:ht·kle e u~ ~ll • 
frw umargo e rc' oll ulo 
k mo tone e 1n1 ltgente 

Or •un111ir o luturo 
P1ua melhor é li \e.r, 

1.1 111111 tulo 'e11li.H.le 
Qu~ 111\lu~ 1lc' l."Ol 11h('1 

t l q111 e 1 az l'l l.'n mç 1 
1 11 qu1• ' 'UI .ll 0 111e r 

.._..,,. f'rf)llMI dt lar,_ 
Ll•ro • unlla · p!!lmll'rlf' de por OW. 
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Outro '-ª'u mi.li' tel<'nt menl:i· 
onado p<lr \foanJa é o de Syb1ll , 
Mm~m utulo de um hHo de ou· 
tona de Flrnu Rhet,1 \.hn:1ber. 
fal\ mwllpla" doqudvu \'h1ll 

er» a per,onaliJadc nud ar de 
outra~ 15 per,onahJade' ccumh\­
na..;, < 1 J eo11dad ' tcminma' e dua~ 
ma cultniC>), que podiam "emergir 
a qualquer momento· - c:mpre 
em dum\ ão, C\1mo na maaona do 
dema.t caso' d1: ')PJ\.1. de pou os 
minuto a :ilguma<. hor.i Jêc1-
ma 'étama per onalidade ena a 
"'oova )b1H 1eoncamcn1e um 
amalgama da'l tlutras 16" - e que 
acabana revela.nJo ele,,1Jo Ql e 
wlcnto con,1deruvel para a pintu­
ra 

Um terceiro cu o mencionado é 
o de Henry H:iwbworth . O paci­
ente u1.:ahou e cre\endo um h'ro 
("Thc ( n e oi Me") em parceria 
com Ted chwan 'ohre <;Ua nn­
gu..cio~a cJ1pcnênc1a . aos tr~ '> 
ano . 'iofrcu um de,maio do qual . 
em slnte~e. '>Ó re(;obrunu plena.­
menu~ o~ .. en11du' ao 1.:ompletar 
43. " 'e~'e íntenm, eu i.:orpo loi 
controlado, wtall\umente, por 
outra' 4ualro enl1d.ide,, além de 
uma qu1111a &pena' cntre"i la e 
pouco mencionada cscreH: 
Mtranda. "Como 5)blll, Henry 
Hawksworth tc\c 1nlanc1a aLor­
mentada por um pai '>ádico, \ 10-
lento, imprev1,1vcl , CUJO modelo 
para filho era o de um machiio in­
'en,fvel e agre'~'"º 

Já no ca'o de Will iam S 
Milliga.n, 24 per,onalidade' d1 
tanta!> formariam um "condomt· 
nio" - 'endo que dl!"Z eram rc\e­
ladJh a m~c.lico'> e outra~ pco;~oas 
da' rclaljí.>e' do r.:ipaz. e outras 14, 
marcada com o rótulo de .. aode-
ejávei"I", eram mantid.ll> "<;ob e· 

\iCTO controle por Arthur. o 1nJi­
co de'>'>e condomanio. ( .•. ) EnLre 
e ses múltiplo-., há criança e 
adulto,, humen' e mulheres. ban· 
dido e taleotost•s artista piá 11-
co ou 1mpo wres onhadore' e 
e oobe. ". Como Sy b1ll e 
Hawk: v.orth William Mtll1~un 

Jww de Lançamento: 

Lara: Ctb.o de Personalid.idc 
l\foltipln 
1e••c uma 1ofância ottp1ca, com· 
prometida por um padra,111 que.: o 
ICnU \Ubmet1dn a tortUrlh C pra­
UCa' homo.; CXU:ll\ 

Outra abordagem 

Ao ana11'ar ª" prat1<...1' 11.:r 1pt!u-
11cas de:;cn,oh idas no 11a111men· 
to de,~es e de outro\ p.i ic:ntes, 
Hermínio Mir.inda nao ~e ali -
f;u. por con,1dern~1a~ "ml:ongru­
entes", comª' c.:ond1çõe' prehm1· 
nares e tubeleL1das pela ciênc1n 
na abordagem da PM Ele resu­
me da 'eguintl! torma e' a con­
d1\ões· 1) o fenômeno 1:ar.1dcn­
La·.,e como manife,t.i1;iío hi IÓn· 
cu: 21 produ~-'e uma d1,.,oc1uçâo 
mental por ci'ão da per...1,nalida· 
de originària; J) a tcrap1.1 tcm por 
objeli .. o uma luo;ão (ou re-..'>in­
teti:zação) do' d111c:r'º' lr,1gmen· 
'º'· de volta a um o;ó todo, pre­
~um1'f elmen1e o P"1quhmo ori· 
gi nal. 

Conforme Miranda. a SP\1 n.io 
'\l:fla, na \erdade. n'-m p ICO~C 
nem neuro. e, ''ma 1.11.:uldade 
mediuo1ca em e~erc1c10 dc,con­
trolado~. da pondo a pe 'ºª ale­
lada de .. ta~uldade~ que a predis-

põem ao u~oplamentu 1cmpmano 
de cnt1dJdCl> e'ptntua1s \ lluadas na 
d1men,.10 espuçu/tempo ( )" 

lkmtlnto Miranda ncre"Ccnta â 
analise cla,c;1cu d.i PM do" coo 
u?1to' que IMçam no' a lu1 )>Obre 
o ll'nômcno º' de "realidade cs 
p1ri1ual · e condom1nao c~pintu 
ui" - <..on1.:luindo que uma per1.:ep 
çJo ma1' umpl.i da ,1J1tlrome de 
manda a adnu, ,jo do (;Ont:c1tu de 
1ccn<..umar;un e ruo cienc1a' li­
gada' .10 tutor 'f'I ... 0011nuam ca· 
manhandu cm \;1rculo ha ma1-.. de 
... ec.:uln. de\ e-se, fundament.ilmen · 
ll', a e''ª ob\llnadu reje11;ão à rea · 
lldudc c'p1ntu<1l ... pondel"a l: ar­
gumenta, mw-.. além 'Me,mo fora 
cJu, "ºn~epçOés doutriná.na\ e prá 
ticas do e'lpinti.;mo, há v1goro ... a 
e-.1d1:11c1a de que enúdJdc., cspan 
tuai, , dc-.Jigadas de o;eu\ própno~ 
rnrpo' l 1síco-. pelo proces.,o da 
morte, podem ac.:oplar se, por atra 
ção ou em ra11io de complc:<ns cau 
'"' untermrc,, ainda oilo 1nvc' 
llg.ida' pela ci~nc1a médica ao 
p:.1qui,mo da-: pessoas dita' v1 
VJ~" 

Hem1ínio \.llrJ.Odd faz uma ur­
guUl anih e ~nt11.:a e.la abl.irdagcm 
1raJ1uonal ÓJ SP t detendo·'C na' 
1dc1a' de Platao \.\'1lliam Jame , 
frcud e Jung. entre ouLro) me~~ 
do LOnhecunento. Refere-se. taro· 
~m, a Paulo de Tar.o. tran crevcn­
do o 'egutntc trecho da Segunda 
CJtta aos Coríntio': "nao demore· 
mo' º' no '>tis olhos na' co1'ias v1 
'1vci-.. , e ''m nas im í<iívc1 ·, pois ª' 
COI"ª' "islVCI\ súo t.ran .. 1lóna ... uo 
p.c 'ºque as mv1s1vel\ 'ão elcm,l.\o", 
Oautvrcondw noep1lugode Coo 
dorrun10 t::.spmtual" a pe''ºª Jfe 
tadu pela SPM é "uma 'ens1t1va 
de~aJU'>lada, a<,::.ediada, invadida 
por personalidade' igualmente 
desannonm:ida.,, e que ignora como 
canufüar <.,ua!. grandes faculdades 
para ulil11ação controlada, pos1u 
va e cnall"a Em poucas palavr~ 
o:. muluplo~ ' ão méd1uns de,pre· 
parado' pam administrar adequa· 
damente a\ faculdade de que \àO 

doLadO\". 

Cidadão da Luz 
Vou LOml·i.ar lcrnhr .intio meu 

pnmc1ro Lont.Ho u1m "hko 
X..iv11:r. ~1m c.ra julho de l 974 
e cu C\lava nuul ru Me unha 

1m.:1ocu\lel, aquilo era o ncguça11 
báo;1cu da minhul> nrmu1;õc'> 
ruciunuh~1,1 

Eftrada de DamafcQ 

por C\cntor e f.11iu um liuo Manha mae era t\plnW e, .inte 
~obre o Revului; . o Furniup1ll1.1 de morrer, d"\C·mc "Tu nào c.re' 
de 1815 N.io ~e1 porque f ua m.1s, um dia. to<lo~ n(h temos a 
redigi-lo c:m l ht:ruba, cu pre· no~su • trada de D.una.~w. Sei que num;a se apaga. 
c1\avo de ret:onhc<..imcnto e vou de encam.lf feia e.i;uivu Cllrn 

tinuar médium Ach<> que 1 !>O 

é o que vai acontec.er Ao~ que 
te huc;carem em hora de o­
fnment.o aflição ou problema 
d1fícc1'<, cont1nuorá1 o media· 
netr0 enu e o E.cipintuahdade 
\upenor e a Huma111dade c.hJ· 
pmbando entre paixõc e lre· 
v;i~ . Habua o remo onde a luz 

nlidJo Num úbil<lo u nottc, canccr terminal), mus e: u1re1 or.i.n· 
an,.u.Jo de p<:<;qu1 1' t apon do por 11" 1•01 a mamr perda da 

Lamento\, fui uo Centro lo minhu vida Junto com a de meu Nao conheço a linguagem 
munh.10 f .pttit.1 Cn Ui r ·n filh1• Fernando Augu,to, num aci· do' JOjO\ por i o não encon-
ando cm nllviur n c.1be a Co- denle de moto Saí d Uberaba 10- tro palavras para manit~tar-

nheccr o médium qu<" todo o tng11dn, conll1tado, 1.:011tu o mes- te minha gratidao Que um 
Bra,iJ lalarn Bem, a fila eru mo Ante repetira para mim m• dia todo.; º' méd1uo con-

S6 a Miseric6rdia 

enor mc , cu queria upena' mo o lamu o rnon1'1logo de Am.t fiáH1 da Terra po am, ou 
(;umprimcntá-lo por cuno ida· do Nervo, unte o lére1ro d.i m.1e po'i«ilmos OO\ reencontrar au· 
de. Eu ltnha um ltvru de roc- que:. Lanlo amU\oU J>AORI~ DE ~ihando o amanhecer e pm-
:.m., ll m Viohn"ta te Awm- LO!\ \!VOS, \DONDL VAN tu.tl da evolução terrestre O 
p.inha no l'olml. fui me chc· 1 OS MUHR10\, ADONDE fopmu mo ajuda-no, a com-
gando pdo lado e, tiuando ele \.AN, . Bem, o tempo p.1 ou , a!> preender medir e acei tar o 
me notou, ofer~t:t · lht.' o livro. agu<i~ <lo rio Jesceram para o grun · pe.;o de no .t cruz. Todo so-
Chko ,1bnu·o uu aca'io, leu ai - de mar, muitn coisa muduu. A vida mos lilhos de Deus por igua.I 
guma' linha,, olhuu· me e per- mudou. Eu mudei À minha m. e e todo e cada um, teremo'> 
guntou \e cu podia aguardá-lo e Chico xa .. ier, dCV(l paru \empre de de,pertar para a Vida Mal· 
na "ª'ª ao lado. Surprl!\O pela a opiyão de -;egu1r o c m11nho d1t or. ~da Lei Divina e t mde • 
d1 ... t10ção que ele me oferecia, e pm1ua·hdade Sou ervo que viável Roga a nó , portanto, 
.1guardci·n entado por muis de c.hega a1r.i,udo uo banquete do teu' 1nnão pela filto ão 01-
umu hora Como a fila conti- S nhor, mas é i rnportantc para vina e pela fraternidade. que 
nuavu enorme, Jª cru uma hom mun que es1e1n entre o con\ 1du- no so caminho!> '5eJarn me-
d.1 ni.mha, 111:he1 que ele me do . no o daJU"tu;a e mai.. o da 
ha.,.1a c'>quc<..1do e tratei de ir Sei 4uc Chico Xa\icr lerá e 1.1 mi ericórdia. Porque tu pró-
emtxira Ne !>C ao tanlc Ch11.:o pohres linha .eallioe le recado me pno, pelo exemplo que 
adentrou a .lia Não me lcm- é importante. Convivemo alter- v1venc1a te, é a per,on1fica-
bro agora obre n que comer- nadamcnte cnltl: o ano de 19721 ção da Misericórdia. Con-
<.amm. no aoicio, ma!'> re\;ordo 1984 e no cnrre,pondcmo' até clul\Le tua parte no labor e no 
que ele medi' e:" - Você \e10 boje Compulemos JUnto!> doi' li- \Onho. Eo ina te-no como 
ho1e nqui trai1do por 'ua late- vro., e tccta.mos 'ublame 1deaio; viver para que Deu perma-
c1du mik ( .. l Ela 'enlc·"e Dentre a~ inúmera co1 a\ que neça cooo~co. Porque a mor-
muiLo fch1, e'ta utrá-.. de voce aprendi contigo obre mediu- te n..10 ~epara os afetos verda-
lrapndo um ve tido al'ul com oidade confiável , a pnnc1pal de· deiro , é certo que um dia nos 
bolanh.:i' hrum;a' e um coque 1:1' é que o médium nunca deve reencontraremo ob a égide 
romano no cabelo preto Di,1 mentir. La~11mo 4ue o mundo não de Deu'> .. 
que voâ a chama de "'I cian e tenha rnmpr~·end1do melhor tua Explicação aoJ leitores: 011 

que \Ua g1ande esperança 101, mensagem. É anugu háh110 da hu- aqui uu1 meu nt)me CIVIi de 
e é, ve lo cooperando na obr.i man1dade ignorar, de,-.aJonLaI ou natcimento. Ferruuitl<i mmrL 
da Cnaçao Dl\itna.''... 1m, 101 desprc1ar seu' mentores e prole- MullclJ pcsrna~ llnhum dtji-
1'>'º mguém mi! conhecia na ta,. Sei 4ue depois, dcpo1 e mui· culdade de pronuncwr corre· 
cidade, nao cr.i telepalla, ma' to depoi de tere~ ido para o Mun- tn meu fobr~nome, de ori~tm 
como ele poderio 'abcr'

1 
Em· do taior, pmo' e na óes 1c hu - austro-hún~ara. Então reço/-

pi.1hde1.:1 , a boca ticou 'em sail- curão n.i lu1e~ do pa 'adu e no 
d vi cortar três lnrar do sobre-va, o 4ue ele di'í ,era baliu pre' enumento do p<lf\ ir. Quan o 

1 OOo/c com a reahd.idC'. Eu não '1erem as ho1 a de pro' a ao cole· nome, paro simplificar. Ado-
acred1Lava em e'p1ri10' nem na tha, alguma' Já aconteddas, ou· ter o pfeudnn.imo. Fernando 
sobrevivênctd da alma. meu' tra' em andamento, 1e bu,curão dn Ó. ll!tra O de Cnsto, de 
valores eram outros, eu me ti- para ouvir-te. Uma \ez me dh'C'· Amor e de Trabalho, pa1San· CANÇÕES DO INFINITO nha po• accu mu~ido. te~ue. noA:•m.go,tan0>d«o•· dndepoosaFernanJn : OL 

O Grupo &pirita O. Men>"g<>- D<'d• • m fundação atfos dia> ume a mc~mbln"' de !onça< e F RATE R "1·1 D A D E E fV1 A Ç A O 
ros foi fundado por Jo,é Gonçal atuais o grupo tmpnmiu e ili'>ln d1 s1nbuir o trabalho mus ical 
vcs Pereira, em 18 de abril de buiu gratuitamenle cen:.a de qu1 mtitulado CANÇÕES DO INFl-
1953, quando de uas v1 1las a nhento' milhõe., de mensagens NlTO para gerar recurc;os de 'íus-
Chico Xavier, na dh.ta.nte cidade através de 10-t po'tos de d1,lnbu1- tenlação aos <;eu Objetivos oc1aas. 
mmeir.1 de Pedro Leopoldo, ao ve- çào por todo o territóno bra~1leiro CUJO lançamento . se realiLará no 
nficar 4uc o lavro n quela época e Aménca Launa abr.:ingendo: próx1mod1a4dejunhode 1995,a 
unha o ~u preço final de vcnd.! Venezuela, Argentma e E'panha partir da' 10 horas. 
muito a1:1ma do poder aqu1:-.1t1\.o com te.'<to" 1mprc sos em ca'>lC· CANÇÕES DO INHNITO é 
da iruuoria da pc'soa , o que era Ih.too compo~lo de_ 
JUíiUlícávcl vi 10 ser conlecc1ona· Com o pa~sar do tempo forno Poema'> p<,1cografodos por Fran 
do de fonna arte anal. de envolvendo a idéia de lançar- cisco Cândido Xavier 

Is:.o o mollvou a in1c1ar a tMCl..s mo' alguma mcnSllgen' de forma Mú,ica e interpreLação de 
de impressão dos folhei~ ao qw1h mus11:ad<a , ide.ai que e tomou rea· :faguel Pereira . 
denominou "MENSAGEM" To lidade quandt• ua co-i rmã. a Part1c1p.:1\=ão c'pec1al de Ohvc1· 
d os cu to a pnndp10 a.irJ.In de .SEDAC ~''< 1edaJe 1· pinta de n1 Neto. 
-.cu própno bolso e ele fvía ques· 01vulga,jo e Apeno à Cn.uu;a, Ili\· LO •AL. 
tio de que o unpres o cheg :-em lllui~ão de 1.:_arã1cr hlnnlJ'Õp1co CUJO Cu'a Tran\ll1iriu Fab1dnu de 

mão~ do lc1wr de lonnu lotai· objcllvo pnnc1pal é d.ir apoio a Cn to 
mente gratuita casa' e'pínta que 1.: u1<l.11n <la cri- Av Condessa Elll'abeth de 

A p..trtir de en~m o trab..i.lho njo ança na Jrl!J!> de · Robi.tno 4'i4 Belcnzinho SP 
mali parou e em 1974 no unimo' • AlfabcU7a<;ao r onc 291 1158 
ao Gonçalve' para iJjudá-lu nc,ta • Prol1s-,1onalü .. 11,üo Romeu O Ycniini.;10 
importante tareia de d1vulguçiio • Moral Espírita-Cristã e M T 15598 1omalhta rc.;pon· 
doutnnána. • Ane' de TeaU'o e Mus1c.1 . . is- 'ável 

A LISTUR VIAGENS E TURISMO 
Apre.senta lhe c ofcn:oe·lhc gr1&1u1ta.m1:ntc a ~ 1agcm dos llCU5 onho 
rn:;gr.amaçlio ruK'IOnltl Je 08 d l iã, COOl liCOUll>Jlllh'JlllC, !\ 118 cs..01h11 

COMO t:ONCORllEll? E FACJL! 
Preencha e cn\ 1c c.510 cupom para a l 1,1ur, e: na pn01e1ra rm1m11 de 
dezembro de 11195, VO(~ Jll)dc:r6 r oncatlo 1a) Apól; o onc10 11c:nfiquc 
na &hçao da Folha E.sr1n1a iJu n lJe J.\neiro <lo 199<\ o nome Jo ganho1d0f 

Nome. 
Data nasc: ______ _ 

Endereço -----~--- ----------
Batrro: _______ _ Cidade: _______ _ 

Estado· Fone: ______ _ CEP: ___ _ 

Firma que trabalha:-------- Fone. ___ _ 

Já V1a1ou· _______ Para onde ... ·-------
Quantas vezes· _____ _ 

Con~uh.e /lffiSOJ píCÇO$. !itl'\/1\0 e C<t11J1i,.õc.' Óé rag.1111cnhl, lac1hrnmos 
ui~ 1) diar. PatolCll N3c1omu e lntcrna~11ma111, Cn11.c1ro M11n111110 • 
Pa "Mtgcn N!U.-oioruu e lflten mnrus, tilmb111, P~t.: D<:"'uni<:lllftitlo, 
VI w CLlf!Suhu, etc. 

L~tur: Av. apupt"mha., 12.744 • CEP 0.\98•-tuct • 
hM: 914#-tJ66J / 974--17!0 

EDITORAS PENSAMENTO/ CULTRIX 

LANÇAMENTO 
• OS ANJOS RCSPONOEM Terry 1 ynr\ T,1ylur (uuto1.1 d • ANJOS 
MENSAGEIROS DA 1 lJZ) 
• St VO<. l QIJI LH VO<.:I PODL Eneld..i Lérmen 
• AN ft.S DC TUDO AMAR DM10 Lostado 
• [ c:clnANIX) SUA VOl IN'I ERIOR • Ü<JUIJl..i~ Hloch 
• AS VÁRIAS VIDAS D/\ AI.MA lngrld S Kraa7 von Rohr 
• FU"DF.SCOBRlNDO OS ANJOS E OS HAHI IANl I~ Al.AOOS 
DA ETERNll )ADl Aorli A Ncwhousc 
• A MAO CE F. RO A DE DF US M1d1ael Gdert 
• ALEC,RlA f)f r R voct MESMO Dario l OSl lo 
• VIVER < OMU PESSOA n.irlo Lost<>do 
• A TERAPIA DA REE CARNAÇAO Harald WI .. nd.ing 1 

À VENDA EM TODAS AS UVRARlAS 
El>llOOAS PENSAMfNTO/CULIRiX 

Ruo Ot Morto Vlcenl 37.ot lplrongo - Sôo Pauto SP 
Fono (011> 212 1399 Fm co1112n 41770 

Luiz Cario de 
Cerqueira Cesar Filho 

CRM 49870 
HOM OP TIA 

e 1N1 A MDDI A 
l fora Marcada 

Fone: 605-5896 

Pineal - Mind 
Instituto de alÍde 

( fmu a Geral, lfomt>upalw, 
P11rnlag10 /nfaflt1/, 

l nt0ftrop10 r ,\rft'rupia 

Corpo Clinico. 
S•rglo Felipe de 01/v•lra, 
Marco Antônio Palmlerl, 
Ellzsbeth R Nlcodemo•, 

Márcia Fuga, HsldH Abu/adi 
o Maria Rita Ollvl•ra 

Ender•ço: 
R. Cel O•csr Porto, 1113 e/ 34 

Fone (011) BBfJ.1528 
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Richard Simonrtti 

um velho barco ~...queiro tod.a 
a tnpulação foi cootanunada por 
alimento deteriorado. 

Problema éno. 
Mone certa, 'e oão n.~ebc,)Cm 

o \Oro ,aJvador. 
O barco e')ta\a cm aJt~mar. l 

di-;táncia do ocorro. 
Ü\aDdO pre\.:ánO equipllmCnto 

con-;eguiram coow.10 com um ra­
dioamador. 

partlf dai . formou· e uma 
imcn'a cadeia de hoa \Ontade. en­
'oh·cndo ouuo' operndorc' dera­
dio, 1.iboratorio•;, uutoridade' pi · 
loto'> de acron.a' e,, crviçai' bu· 
m1lde., . 

Dezenas de pe 'ºª' mob1hz.a· 
nun-'e até que o pr«1t1,o medi" a· 
meoto fo,se entregue à tnpulai;ão 
do b.m:o de"endo de pánl-quc­
da!> jogado ix-ir um anão 

E todo -,e aharam1 
Quando a lratemidadc co..: ntra 

Jbngo oo coraçõe, , nao h.1 mal 
tJUC re,j ta h \U.J' t>eo,ouda:. m1-
c1au ... as. 

PSIQUIATRIA 
"FUNDAÇÃO ESPÍRITA" 

AMÉRICO BAIRRAL 

INSTITUTO BAIRRAL 

A mele complete pollclfnlca psiquiátrica da América Latina. Oe pactentn alo trmtadoe 
em unidades autõnomas e adequades a cada dlagnóatlco (grupo8 homog6neoa de 

pacientes). A1 edlflcaçõe1 situam-se em melo a 200.000 m1 de Jardine. O hoaptt81 pouul: 
5 placlnas, aauna, 6 quadras pollesportlva• (duaa cobert8a). gramado de futebol. concM 

de futebol soclety, clne-teatro, aalóea de jogo• e 20 atei ... de ter11Pla ocupaclonal. 
Equipe tKnlce de alto nível. 

A clfnlce pertence ao Instituto Balrral de Psiquiatria, • manttda por uma fund8çio Mm 
fina lucratlvoa e locallza·se em ltaplre (SP), a 150 km de Slo Paulo, na reglio da 

estAnclee de Undóla e Serra Negre Mentem convlnlo com o Banco do Braatl, PetroMI, 
SUDS, FAEC·CESP e Coslpa. Rue Dr. Hortinclo Pereira de Siiva, 313 - Fone: (0112) 

63· 1314 (PABX) Caixa Postal 08 • CEP13970 • ITAPIRA - Eetado de Slo Paulo.. Eecrttôrto 
em Siío Paulo· Rua Joaquim Gustavo, 45, 11 ender, aala 12 · Fone: (011) 223-0594 

(ao lado da Praça da Repúbllca). 

H«•""'' 1111:'113flltm-,1tt1 CI 110.uo 1ornol [~111to 
"111~<• iM t.Á1tÃ'-' /"-..JJ.:Joo 00 /t_J<Jn f•Ull •l i 
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J11I""'"""' th1 <'.<llTl'K• em nomr .li F~ 
~drum Jomttl~IKY1 1Jt1o ~ o uaU> pu..vàl 
noo IOI <'lílílkJo <I t;ditora O ( 01,,.lo l'IÔ<> O 

"' t:#ll, °'"•!l<Hkb 11 ua cJ111'0/11çoo oo 
""'"""'' l"OIH'r lamlo i41.fit o~lr1tlflim 
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RA E DIAN 
DAMESMAPE 
A pcf'.onagem Lura da novela 

"lnnão\ Coragem", apre:-.ema­
da no horário da' l 8h pela TV 
Globo, é 'en~ata, .. incera rclt­
gio.,a e leal Quando \e l.rafüfor­
ma na dublê Diana, porem a 
per;onagcm. rnterpretada pela 
atriz Letícia Sabatella, toma-'e 
leviana. em pnnc1p1os, arroja­
da e e camecedora de valore ... 
Ao voltar a si, a pacata Lata não 
acredita ter -.ido capaz da\ ou 
ada::. açôe' praticada 'ºb a 
"m~ cara .. de Diana. 

Com La.ra-D1ana, a leleno\'e-
1.i traz à tona o fenômeno conhe· 
c1do no' meios uenuJicos como 
Srndrome da Per,onalidade 
Múltipla (SPM). objeto de m1-
nuc10 ... o e\ tudo no li\ ro · Con­
domínio Espiritual ', de Henni­
mo C Miranda (Editora Folha 
E.~pmta_ 269 pág . RS 9 00) 

1\a obra, Miranda rt.\ê alguns 
do ... caso' rn.us conhet.1do' e C\· 

ludados de SPM Ot> ct.u1o pa -
ado. que,uonando o "patrulha· 

mento ideológico do matenafü­
mo .. , que cerra as portas da ci­
ência a nO\O' plano de 1me ... ti­
gação e interpretação E dcre'.'>­
centa contribuiçõe" do espirili\­
rno científico à abordagem do 
fenômeno 

Trê face de Eva 

"Condomm10 E.spmrual'' tam­
bém relaciona algun dos mais 
divulgado caso~ de SP\.1 oc"te 
século, como aquele que redun­
dou no livro ·As Trê' Face. .. de 
Eva". dos médicos Corbetl 
Thigpen e Hervey Oeckley. e ain­

da num filme de mc,mo nome, 

Lara, personagem de " Irmão-; Coragem'', inlerprelada por Leúcia abateUa 

de grande suces<..o, estrelado pela 
atn7 Joan Woodward. e em ou­
tra!. duas obras literánas Lem­
bra Hermímo Miranda que par­
ticularmeme os autore' do pri­
meiro hvro examinanun o caso 

Entrevista: Jo é Raul Teixeira 

' 
D 

A 
M 

Estando em Votuporc.mga, onde proferiu alguma\ pale.Hrm, 

o Prof José Raul Teueira, da cidade de Niterói. Rw de 

Janeiro. concedeu oportuna entre\·iHa quando falou wbre 
a tecnologia da guerra. ani.Hêncw wcial e gO\·emo, e je:. 
um estudo da violência nm dwr de ho1e. 

Prof ~or J~ Raul 'Iciuiro 

JOVENS CONTRA 
O ABORTO 

A Ml V f e1 pc,qu1 a por 
telelone com 200 pes nas e 

urprccndeu- e, principal­
mente, com .1 con ult.a ohre 
o ôibuno r uplemento TV f"o­
lha de S. Paulo, 2/4195 ). Do 
consultado~. 56o/r ão :in1t­
.1bo110, "2a; ala\rnc2~ .10 

inchf ercntes. 
Me mo com o~ progrnnUJs 

tcnden l(J!los, que procuram 
minimi/llT o valor do cmhnac > 

cat.1lognnclo-o como um mon~ 
te de oáguJos (uma mvc1-

<ladc cl.1111oro .1). o públu.:o jo­
vem ,1 m.iiona con ult 1du é 
de estud.1n1cs - demonstru, 
mu1s ur1\J vc7, <l1 cenumcnto. 

É u tendcnc1u pacifist.1 des­
te p.tf que procura a v.ilon­
:z:i._ao da v1d.1, desú .1 con­
cc~ão. I~ muito hom tiuc o 
lcg1 ludorcs br 1le1ro ll•vcn1 
cm considcra\UO os v1.1lo1c 
i111rfn l}\;OS e 11a1ur.11s de no'-
o povo, antes ele dcl: uhre111 

mud,11 as h.'1!. '1gcn1c:s obre 
o uhorto 

segundo o modelo cl~sico vigen­
te, em boa parte herdado das te­
orias de S1gmund Freud - 1-.to 
é, o modelo da cisão da mente em 
duas per,onahdade-; distintas 
(Eve White. "boazinha umida. 

WA O mundo de hoje é 
ma1-. \ mknto que o de ontem'' 

Raul Teixeira - Não parece, 
realmente. O que e Pª"'ª e que 
a humanidade cresceu cm nume­
ro. o ... ve1\.:uJo ... de comunica<;ão 
ma' i .. a levam daqui para aco­
lá imagens. idéia..,, ooúdas, oca­
..,ião cm que todos ficam saben­
do de tudo eº' 1m1t:tdore-., ins­
ugad(h por lídere' de ocasião, 
re.,olvcm-'ie por la.ter o me,mo. 
E tuJo retoma uo conhecimento 
global pelas mesma' mídia,, 
dando -.e nutnçüo e ..cqüéncia ao 
proce'"º· ulé que a educação 
mu110 bem urdida. a e'tcndcr-.,e 
do lar à L. '>t.ola dos gabmclcs à 
lábnca, e dos rcmplo' u-; ruas 
po u Ir tn,lonn 1r º" homcn • 
tran lom1.indo ª''im, o mundo. 

W,\C • O 4uL., de futo. e'l:i 
:t<.:ontecendo na e idade do Rio de 
J,10e1ro'/ Qual scri,1 a 'olução 
par<i a\ 1olénci 1 quL lfl cam(ll.1.1' 

Rf - O que ot.orrc no Rio de 
J:tncm> é o m mo que ocnrre 
cm São Paulo, 1.:111 Bdo l lori10n 
lc ou crn qualquer ou1ra cidade 
grande do no""º pai., e dL uu 
Iro paa'l'"· on<le ª' mas,,1 Lêm 

1<10 rclcgud.1 , po1 de,t.il\O por 
ind1k1 cnça d.is au1oridadc' pu 
hllt..1 medida cm qu1.. ª' <.n 
.1nç.1 c1c lClll cm lur, em e~ 
1.:olas, cm nltm1.·n111ç110 lOlluig-
11u, sem 0111!nl•.11.; o .tlutar. o;cm 
os 11o11 (po1 d1vcr n r.uocs), o 
que se pode e Jk~rar de u ou­
cc.ladl"f 

A v111lê1H: i.1 11110 up:.ucn· <lo 
"nad11". rN.:c d,1 r volto .1ll-
111cnt,11J.1 p111 cs u dc,1g11.1ld,u.k 
'• K 1.il e c1. 1m1'lmi\.:H C.:u\ .1nlc. JX'r· 
'('fsu <.)11,1ndo 11 po\o é cumrx·­
ltJo 1 vc1 seu rcprc1.,cnt.1nlc' 
poltl1lOs se h.10quc1carcm com 

1) que 11.10 lhe flCíll'IH.C, flOlllUl' 
pct lC llCC Ull 1..11lc11\ o , l' ~ ente 
co111plctn111cnt ~ 1111polcn1c p.uu 
11 1111pcd11 <.)uando llllllcmpla, 

caseira, em grande vaidades", 
e Eve Black, "exib1c1orusta. tur­
bulenta. vaidosa e avenruret.ra'') 
Jane, a terceira "face", eria are­
sultante da fusão das duas Eva .. 

(ConcJui pág. 7) 

em dcsc,pero, a prosl1tu1ção da 
.iutondadc Quando J\ vote<.. d.i 
md1gnaç.ão, os pedido' de ~ocor 
ro e de utençiio, não \ão ouvi 
do., por ninguém, o que pode 'e 
esperar delisa pcrver...id.ide > 

O que c~lá aconte<..endo, <le 
foto, no Rio. é 1s'o Pergunta 
me qual ... ena a solução? ó a 
enobreu<la Jção da ética na po 
ht1ca. da dignidade a<lnuni,lr.-i­
l1va, da f1nnc d1~po.,.çao da po 
lfcia renov,1da e da part1c1pação 
con.\c1cntl' de t..ada c1c.J,\dào, tudo 
l'ilo associado a umo profunda 
conliançu na Providência D1v1 
na, po11., o Rio e .. eu povo bom e 
.1m1go mcre<..cm algo melhor 

WAC - Como deve o homem 
agir para não mergulhar ne''ª 
onda de pe-.-.1ml'omo que ª''ola 
.1 no''ª .. o<..icdade'' 

RT Ser mius atcnc10"0 para 
com os en..,mamentos do Me .. u-1: 
Je..,u,, que e o moJclo e o gum 
para iodo' nós, 1cg1stra.ndo no 
mumo de.,. mc<>mo º' Jone .. ele 
mcnto-. de· o ... cml.10 da monta 
nha", analisando, 1.:om lucidez. 
com mutundadc, as oh,1.:rv.1çüc' 
do Fsp(11to du Verdade. uo lon · 
go de ioda a Codifü:ação f,pf· 
nta no t.U\n de '>Crc,.,e homem 
um ho1m.m e'p1ritu. Enquanto 
11.w nos dermos conta de que "é 
precl'iO que o mui utinJa o c:-.­
ce"º· n lim de l}Uc º' homc11' 
se 1nte1'-'"cm pelo bt•m e pchh 
rclo1111.1'i", csturc11Hh mcigu­
lhando cm contínu.i' ond.1' de 
pc .. ,uni,mo, '"m d1 Vl\UJ .. ulu­
c;õc' à 1 rcnlt voltaremo uo 

migo k1.,u, ao propor nu' 
'1'cndc horn únamn .. •· [• tudo 
nm iru íalundo, cnt .10, J1.:. 1; ' (ll. 

run\u de tempo' nwlhorc' para 
tuJo, 

(FntrevMu t•onn•dldu u Wol 
d nlr >\p ( uln) 

( ondul à p1\~ 5) 
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DROUOTLANÇOU 
LIVRO EM S. PAULO 
Patnd .. Drouot, t 1s1eo. psicó­

logo. Phd. terapeuta na área da 
rcgre..,são d1; me mona. prof enu 
brtlhantL pale,tra no Hotel 
Danubio, dia 10 de atml, ob o 

patrcx:imo do lnstituto acional 
de Terapia Regres"' a a V1vêo­
cias Pas.,adu ... (lNTVP> A con­
ferllnc1a foi hastante concorrida 
e apreciada 

Drouot talou \Obre técnica e 
<.asos de regre,siío. mccaru-.mos 
neurofis1olôg1cos dos me,mos, 
-.ua ofisllc 1d;i técnica de regres­
'iào a vida intrauterina. ele. 

Sua vinda uo Brasi l deveu-se 
ao lançamento da edição brasi­
leira de 'eu livro "Nós Somos 
Todo' Imortais" <Ed. Record). 

Dia de 

Dia ~O de maio. das 14 a 18 
horas, no I lotei Danüb10, "erá 
realizado um enHndrio obre 
TRVP (Terapia Regres iva a 
Vivência-. P,1s ada ... ), mm1,Lra­
do pela Drn. M. Júlia P. Morais 
Prtelo Perc-., pres1denle do 
lNTVP, introdutora da regre -
são da memória para f tn\ 

Lerapêul1co no Bra.,il e cnado­
ra da técmca Perc,, com a qual 
tem tido re ... ultados muito pos1-
th º"cm mai de eis mil regre • 
õe fenas até hoje O evento é 

aberto ao publico e será cobra­
da uma Laxa de R$ 20.00. Mai­
ores intormaçtlC : lone' (011) 
288.652~ l. 284.8929. tax <0 11) 
287 3959 

ALLAN KARDEC 
O dia 18 de ahril Je 184'7 mar­

ca o grande acomccimtnto ocor­
ndo em Pans. com a publica-
ão e.la primeira edição de "O 

Livro do" ''pinto'>" de Allan 
Kardcc. <lc'>c orti nando uma 
nov,1 era de evolução e'pmtual 
para toda a humanidade 

Conforme a Lei nº 11 661 de 
4 Jc novcmb1 o de 1994, 101 m,. 
lllu1<lo o d1 l d'- Allan Kardcc, o 
codificador d.1 Doutrina F ... píri­
ta. ,1 'ICr c:elebrado no dia 1 ~ de 
abnl de cada .mo 

f,ce ano, u data 101 comcmo­
rud.1 no m11.htóno d.1 f·c1.kr l\'Üo 

[!,pinta do (~1.,tndo d1.. \ i11 Pau ­
lo à rua M 1riu Paul 1 n 140 
c;,w Paulo, " ~O hora,, com u 
pre,eni,ca de ull.1., uutonJJJc-. do 

mundo C\pmt.1 ue S!io PJulo e 
do vereador Bruno FéJcr, ,1uto1 
do projeto Ul' lei nº ::!70 Y4, que 
deu ongcm íl k1 Ul' nº 11 661, 

promulgada pelo prefeito Paulo 

Sahrn Maluf em 4 de no' cmbro 
de. 1 QQ4 

Sauda ão das autondaJe, pre­

'cnlc' 
O' creador Brun('I feder con­

gratulou· e comº' esp1ritu.' pre­
sent~' pela grala oportunidade 
de participar deN1 reunião que 
mun:a a primeira t.omcmorulfâO 
do-. e.,p1n1.1-. dt" ~ o Paulo uo dia 
de J\llan KarJl·l pclu publica-

üo do pnmciro l.I\ rodo' Esp1· 
ntlh, em Pa11,, em 1 { de abril 
Jel84'" 

fc grande empenho para que 
o proJelo de h.:1 qul.' aprc-'1. ritou 
à C'.1mnr,1 l\lunktpal de 5ão 
Paulo llh\C pwmulgaJo pelo 
pretcllo Paulo Malul e qu~ 'e 
t.r.m-.tormou na Ld de nº 11 661, 
-.:m 4 de nO\cmhro de 1994. O 
nobre\ cre:tdor cmocaonou· ~ llll 

recch1. r º' aploll,ll.., da 1mcn"1l 
u"i'tênt.1a l.jU1. cornpar1. eu hl 

local p.ira J"l'lir u .. oknidadc. 
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